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Apresentação 
É com grande satisfação que realizamos esta quinta edição do Encontro de 
Iniciação Cientiflca da Embrapa Uva e Vinho. Ao termos iniciado a realização do 
primeiro Encontro, em 2003, o fizemos a partir da constatação de que é essencial 
a criação de fóruns de atualização técnica, bem como de apresentação de temas 
de Interesse edo trabalhos realizados por alunos bolsistas de inicIação científica, 
que desenvolvem suas atividades de complementação educacional e acadêmica 
junto à Embrapa Uva e Vinho. 
Igualmente é motivo de satisfação o fato de que o Evento, além de consolidar-se, 
renova-se e inova anualmente, diante do sucesso das edições anteriores, seja 
pela parceria com o CEFET-Bento Gonçalves e com a UnIversidade Estadual do 
Rio Grande do Sul, como também pela Idealização do ? Encontro de Pós-
Graduandos da Embrapa Uva e Vinho, entre outras inovações no formato do 
Evento, pois possibilita atender ao público-alvo da melhor forma possivel. 
Não há dúvida de que a Interação estudante-instituição de ensIno-instituição de 
pesquisa é uma estratégia bem-sucedida, com ganhos para todas as partes. A 
efetividade desta parceria depende de constantes articulações, discussões e 
oportunidades de apresentação de resultados, que constituem, exatamente, o foco 
deste Encontro. Atem disso, são aqui apresentados os 47trabalhos, que 
demonstram o esforço e a competência dos alunos e seus orientadores e que nos 
apontam para um futuro profissional promissor destes acad6mloos em busca de 
uma carreira que alie realização pessoal com contribuições à sociedade. 
Alexandre Hoffmann 
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1 Efeito do glifosato sobro os patógonos 
de videira Fusarium oxysporum e 
Cylindrocatpon destructans em meio de 
cultura 
Danielp Minguo t; Paula Guerra Setenato?; Rodrigo De 
Nardin'; Lutas da Ressurreição Ganido 3 
O uso generalizado do herbicida glifosato pode interferir na incidência de 
putógenos de soto em culturas como a da videira. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a influência do glifosato sobre os patôgenos Fusa n'um oxyspoium f. sp 
hwbemaius e Cylindrocaipon destnictans, agentes causais de podridões 
radiculares em videiras, nos meios de cultura batata-dextrose-ágar (BOA) e ágar-
água M. O trabalho foi realizado no laboratório de Fitopatologla da Embrapa 
Uva e Vinho, Bento Gonçaives, RS. Foram testadas concentrações crescentes do 
huibicidu lfosato: O; 0,5; 1; 2; 5; e. 10 ppm. Discos de 5 mm de diâmetro, 
contendo meio de cultura e patógeno, foram colocados em placas de Petri 
contendo as doses do herbicida, adicionadas aos meios de cultura. A incubação 
das placas foi feita a 20°C e 12 ti de fotoperiodo. O crescimento das colónias foi 
avaliado aos três, seis, nove, doze o quinze dias de incubação. Além disso, aos 
quinze dias foi determinado o número de esporos produzidos em cada colónia. O 
expeànento seguiu delineamento Inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. Os dedos obtidos foram submetidos à análise de variancia e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey (5%). Os resultados mostraram que o glifosato 
provocou redução no crescimento de colõnlas, dos dois fungos, em meio BOA e 
M. nas doses de 1, 2,5 e lO ppm em relação à dose de O pprn (testemunha). 
A produção de esporos nas colõnias de C. destnjcfans, em BOA, diminuiu 
conforme a dose de glifosato foi aumentada (1, 2, 5 e 10 ppm). Entretanto, em AA 
todas as doses do herbicida Inibiram a quantidade de esporos produzidos. Para 
F. oxyspowm, o glifosato não interr1u na produção de conidios no meio BDA, 
mas em M, as doses de 1 1 2,5 e 10 ppm provocaram redução da quantidade de 
esporos nas colõnias. 
• EÈudsnte de Engenharia de Blopzocossos e Biolecnologia, UERGS. Estagiário da 
Embrapa Uva a Vkiho, caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, RS. daniela-
ntououergs.edu.br 
 rhodlx@gmatcom 
• Bióloga, Mestre em FltoteailalFltopatologia. Estagiária da Embrapa Uva e Vinho. Bolsista 
CNPq. pgenatoyahoo.com.br  
* Pesqulsador da Embrapa Uva e \Pmho. ganldo@cnpuv.efnbfflpa.br 
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 Influência do herbicida glifosato sobre 
o desenvolvimento de videiras 
Rodrfqo Do NairJin'; Paula Guana Schenato 2; Dedais 
MinozzoT; Lucas da Rosswreição Garrido3 
O herbicida glifosato possibilita um conlmle eficaz de plantas daninhas em muitos 
culilvos, inclusive em vinhedos. Entretanto, se for aplicado de forma Inadequada, 
pode prejudicar as culturas de interesse econômico. O objetivo do trabalho Id 
determinar a influência do glifosato sobre o desenvoMmento de videIras. Fomm 
usadas videiras da cultivar Cabemet Sauvignon, cultivadas em vasos contendo 
solo não esterilizado, onde foram aplicadas as doses de glifosato: O; 1,5; 3; 6; e 
12 L.ha 1 . A dose comercial do produto é de 3 L.ha'. O herbicida foi dUuido em 
100 mL de água e aplicado na superficle do solo. Durante 62 dias, semanairnente, 
foram avaliados o número de gemas brotadas e o crescimento dos ramos. 
- O experimento seguiu delineamento inteiramente casualizado, com 5 repeilções. 
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variãnda e as médias 
:icomparadas pelo teste de Tukey (5%). Os resuttados mostraram que as videiras 
tratadas com a dose comercial não sofreram Influência da aplicação do herbicida. 
Apenas as plantas tratadas com a dose quatro vezes superior à comercial 
(12 Lhe 1) apresentaram um crescimento superior às testemunhas e mS 
número de gemas brotadas. Estes resultados mostram que o uso Inadequado do 
herblcida glifosato pode aumentar o dossel do vinhedo e, com isso, poder 
favorecer a Incidência de podridões nos cachos. Entretanto, mais estudos serão 
conduzidos visando maior esclarecimento da ação do glifosato sobre as videiras. 
Estudante de Engenharia de Bioprocessos e Bioteoiologla, UERGS. Estagiário da 
Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130. 95700-000 Bento Gonçalvei, RS. 
rhodlx©gmall.com ; danlela-mlnozzouergs.edu.br  
Bióloga, Mestre em FltotecnlWFitopatologia. Estagiária da Embrepa Uva e Vinho. BoliSi 
CNPq. pgschenatoyahoo.contbr 
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3 Caracterlzação molecular do marcador 
SCAR SCCB e avaliação de sua 
utilização como marcador para seleção 
assistida em cruzamentos entre 
cultivares apirônicas 
Alesspndra Russi'; Variasse Sawats' Lempa2; Luis 
Fernando Reveis? 
O marcador PCRespecTfico 5C08 está ligado ao principal locais envolvido na 
expressão da apirenia e do peso de bagas em videiras, denominado sdl. A 
nalureza codorninante do marcador SCC8 possibilita uma melhor avaliação dos 
genótipos para o locus SCCB e assim uma estimativa de sua contnbuição para a 
vadeção fenotipica da apirenia em urna progênle. A fim de estabelecer 
fenarnentas mais eficientes para seleção assistida do• caiater apirenia, foi 
dnenvoMdo o presente trabalho, com objetivo de avaliar a utilização do marcador 
SCC8 na distinção entre plantas plrênicas e apirênicas em uma progãnie 
segregante resultante de um cruzamento entre genitores apirênicos. De acordo 
com resultados obtidos, a distribuição de diferentes Selos no locus SCC8 em 
plantas apirênicas está associada com a presença de pelo menos um alelo SCCS' 
ao passo que, em um subconjunto de plantas com sementes a distribuição de 
siSos está associada com a ausência do alelo SCC8. Além disso, foi realizada a 
donagem e deterninação da seqüência nucleotldica completa dos dois alelos do 
Jocus SCC8 (scofl - ateIa selvagem - e SCC8 - alelo associado com apirenia). 
Ambos Selos apresentaram 1011 pb de comprimento e a comparação de suas 
seqüências nucleotídicas revelou 31 polimorfismos de nudeotideos simples, entre 
os quais tne única transição C—.T sendo responsável pelo poilmorfismo 
prSnnle descrito para os alelos do locus SCC8. 
EUSeliria da Embrapa Uva e Vlnho Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, RS. 
Bolsita PPBICICNPq. ale©cnpuvembmpe.br 
ESgMrIa da Entrapa Uva e Vinho. 
' Pssquls,dor da Embrapa Uva e Vinho, luls©cnpuv.einbrapa.br  
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1 &icontro do PÕa-graduandos da Entrapa Uva o Vinho 
Produção de conídios de PhomopzIs 
viticola em ramos de videira submetida 
a diferentes condições de incubação 
Carta Daiene Leite 1; Lucas da Resswreiçâo Gan&; 
Olavó Roberto S6nego2 
A. escoriose da videira, cáusada pelo fungo Phornopsls vitIcoia, - w 
observada, principalmente, em ramos e folhas. As condições dimáticas '* 
regiões viticolas do Sul e Sudeste do Brasil são favoráveis ao desenvolvflut 
dessa doença. O objetivo do trabalho foi estimar a produção de cciii» de 
P. vilicola em ramos de videira leslonados, da cultivar Vènus. Sendo a 
coletados em campo e separados em pedaços mensurados, para cotiMa 
quatro repetiçÕes distjibuldas entre perlodos de molhamento e dlSv* 
temperaturas. O trabalho foi realizado no Laboratório de Fltopatologla da Eztt 
Uva e Vinho, Bento Gonçalvea, RS. Os ramos foram colocados em cêinara fá 
e incubados na ausência de luz e em fotopertodo de 12h, nas temperaturN ck 
18,26e32°C, durante 15,24.48, 74 e 96h de molhamento. Após cada pedode, 
lavou-se os ramos em 10 mL de água destilada, durante 20s, para estEs-Mi 
concentração de conídios utilizando hemacitómetru. Após cada avalaçio a 
ramos foram, novamente, colocados em câmara úmida até o próximo ped 
Ramos recém coletados do campo foram avaliados e utilizados s 
testemunhas. O experimento seguiu delineamento Inteiramente casualizado e a 
resultados foram submetidos à análise de regressão múltipla. Obswvw* 
aumento da produção de conidios nos ramos de videira, no decorrer do pedodo * 
molhamento, em todas as combinaçÕes de temperatura e duração do folopeib* 
A combinação com maior produção de conldios foi 26°C na ausência de tz ti 
que menos favoreceu foi 32°C na ausência de luz. A quantidade de 
produzidos em todos os tratamentos foi• significativamente maior do qu, 
observada nos ramos mantidos como testemunhas. Estes resultados w*nr i 
Importância da eliminação de restos culturais infectados durante a dorméride S 
vIdeIras, pois estes restos servem como fonte de inóculo prim*do para as is 
brotações. 
• Acadêmica de Agronomia !  UNICENTRO, Guarapuava, PR. EstagIária da Entapi Un 
Vinho, Caixa Postal 130.95700-000 Bento Gonçaives, RS. cdaianalelte@hotrrIaItcuTl 
2 Pesquisadores 	 da 	 Embrapa 	 Uva e Vinho. 	 garrIdcnpuv.tntuit.* 
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° Avaliação do comportamento pós-
colheita de donos de maçã da cultivar 
Gala 
Sholia Monüoó'; Jodelta Peivizo Fenareze 2; César 
Veimor Rombaldfl; César Luis Girardi' 
Nos tnos anos, novos clones de maçã têm sido propagados em larga escala 
peles suas caracterlsticas de sabor e maior presença de cor vermelha na 
eØdeqme, o que p4tpordona vantagens comerciais em mercados nacionais e 
flsmsdonals. Entretanto, o sucesso da utilização desses dones é dependente da 
qiadede dos frutos (sabor, textura, cor, aparência, etc.) associada ao manejo da 
Øst e do fruto em pós-colheita. Portanto, o objefivo desse trabalho foi avaliar o 
rtwutameso pós-colheila de dones de maçãs 'GaiaW, 'Imperial Gala' e 
'tadS Gala', colhidos em pomares comerciaIs de Vacaria, RS. Esses frutos 
bani comidos em dois pontos de colheita (10 dias de diferença entre eles) e 
tstsdcis ou não mm 625 ppb de 1-MCP (1-mefildclopropeno) (AgroFresh). 
Os mesmos foram armazenados sob refrigeração em atmosfera comum (AR) e 
wtolada (AC), realizando-se avaliações tisico-qulmicas (cor, firmeza de polpa, 
acidez t*MvS e sólidos solcivels), bem como de Incidência de podridões e 
deúuoe islológicos após 3 meses (AR) e 5 meses (AC) de conservação. As 
avçiÕes fo.arn realizadas na salda da câmara e após 7 dias à temperatura 
wtsnts (± 23°C). Os resultados obtidos demonstram que não houve variações 
de wnpoflaiiento entre os dones, sendo que todos apresentaram uma maior 
frmsza de polpa e acidez em frutos tratados com MCP. 
• E~ da Embrapa Uva e Vinho, Coka Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, RS. 
Bohita PISIC/CNPq. shellanontipofyahoo.cotn.br  
• SoMali de Mestrado do CNPq. UFPeI, Caba Postal 354, 96010-900 Pelotas, RS. 
ØMnweCyahoo.com.br 
$ Professada UFP&. cesvmfufpelidte.br 
Pssquisadw da Einb-spa Uva e Vinho. glrardl©cnpuv.embrapa.br 
 
20 5° Encontro de Inicleç5o CIontSfIca da Entrapa Uva e Vinho 
1 Encontro de Pós-gradijendos da En,brapa Uva e Vinho 
Caracterização e avaliação do afS 
fertilizante corretivo de Iodos i 
estação de tratamento de água 
Kdba Lulza JacictscW; Geospe Wellington Dat iiii 
Meio'; Aieandro Osmar Les'; Aiex Sesso' 
A disposição final do Lodo de Estação dó Tratamento de Água (t.ETA) éa 
preocupação das empresas que fazem o tratamento de água, pois elas fazwi a 
de sulfato de alumínio para adsorver substâncias existentes na água es. 0 
tratamento, O LETA tratado, se tiver altos teores de aluminio, pode tru 
atributos quirnicos e fisloos dos solos e afetar o crescimento das WS 
O trabalho objetivou caracterizar e avaliar o efeito fertilizante e corretivo do LETA 
aplicado no solo, sobre a cultura da alface. O trabalho foi realizado sei em O 
vegetação na Embrapa Uva e Vinho. Bento Gonçalves, RS. As altaces bm 
plantadas em vasos contendo 3 kg de um solo com baixo teor de matéria orgitm 
(<2%) e de um com sito teor de matéria orgânica (' 5%), submetidas a doai 
0, 10, 20, 40, 80 e 1601 ha' de LETA, em delineamento experimental i'iteSfl 
casualizado, com 3 repellções. As variáveis analisadas foram: produção de a 
seca das plantas, teor de nutrientes nos tecidos e crescimento do a 
radicular. Os resultados mostram que a aplicação de LEIA no teve StS 
produção de matéria seca da parte aérea da alface, sendo que a ata a 
desenvolveu melhor com o solo que apresenta maior teor de matéria orgâtfl gh 
mesma forma, o sistema radicular apresentou comportamento semeta'U 1 
produção de matéria seca. Sendo assim 1 a aplicação do LETA ao 1* á 
apresentou nenhum efeito fertilizante e corretivo, bem como contam lnanle & a 
Estagiários cia Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Bento GonØa 
katIa-Jackiscfthobnati.corn; a1eandrobgyattoo.com .bç alex.basso54@i1ot*LmIi 
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'Análise genética de acessos do Banco 
Ativo de Germoplasma de pôra com a 
utilização de marcadores moleculares 
SSR 
Fernanda Redi'; Pati'fcie Silva Rltschel 2; Luis Fernando 
Revers'; Paulo Ricardo Dias de Oliveira?; Gabriel 
Berenhauset'; Sabrina Gabanl& 
A pêra é a terceira fruta mais produzida no mundo depois da uva e da maçã. 
O Drasi consome quase dez vezes mais do que produz, por isso toma-se um 
micado bastante dependente de importações. Os marcadores SSR são 
fliortantes para o estudo de polirnorfismo em espécies vegetais possuindo 
vantagens como co-dorninfinda e multialelismo. Para iniciar o estudo genético do 
Banco Ativo de Germoplasma de péra (BAG-péra) com a utilização de marcadores 
SSR. foram selecionados 43 acessos, incluindo pêras asiáticas, hibildas e 
siopélas, ct4o DNA total foi extraído a partir de folhas jovens. Foram usados 
ptters' SSR desenvolvidos para espécies frutíferas e recuperados na 
leita. Para testar os pdmerC e ajustar sua temperatura de anelamento, 
dzou-se uma sub-amostra de seis acessos. As reações de PCR foram 
riSadas com cada primer, em várias temperaturas de andamento, na faixa 
na 50% e 58*C, para determinação daquela mais adequada para amplificar o 
DMA de péria. As amostras das reações de PCR foram visualizadas em gel de 
pocdwnlda. Doze primem apresentaram polimorfismo e foram aplicados em 
de e amostra com a finalidade de identificar potimorfismo entre os 43 acessos de 
p&a. Os produtos de amplificação foram utilizadas para construção de uma matriz 
de presençalausência, usada na estimativa dos coeficientes de similaridade 
(DICE) e na construção do dendrograma (UPGMA). A análise resultou na 
trmaçêo de três grupos p.incipals: 1-Põras Europélas; 2-Põras Híbridas 
(ongradas de cnizamentos entro espécies europss e asiáticas); e 3-P&as 
O grupo das híbridas ficou mais próximo das pêras euro$ias. Este 
estudo pode ewdliar os melhoristas na organização do BAG-pka, na identificação 
de provfrtels paruntais de híbridos e de duplicatas varietais e também na seleção 
de perontais para cruzamentos entre grupos heteróticos de Interesse. 
• EstagIária da Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Binto Gonçalves, RS. 
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Efeito de niveis de nufrientes na 
cultura da figueira (Ficus carica L) 
fornecidos via fertirrigaçào 1 
- Diniz Fmnza2; Refinar Cades803; Auri Bmckma,?; P&tj 
R. Poenko4; &uno Chaves6; Luis F. Campaici'o5; &1#t 
Soeranca5 - 
O presente trabalho tee comd objetivoavaliar o rendimento da cultura da figueka 
sob diferentes niveis de nitrogênio e potássio, cultivado sob fertirrigação. 
• A pesquisa foi implantada na área experimental do Setor de rruflwltura do 
Colégio Politécnico da UFSM. A variedade testada foi a Roxo de Valinhos, sendo 
que a mesma estava no terceiro ano de produção e foi conduzida com 16 rwios, 
no espaçamento de 2 mx 2,5 m, cultivada em camalhão e irrigada com sistema de 
gotejamento, com emissores a cada 30 cia. O experimento foi conduzido ri 
blocos ao acaso, com três repetições, sendo que foi avaliado o rendimento de 
figos verdes para a Indústria e o número de frutos por planta. Foram lestadas 
12 niveis de P4 e K20 via fertinigação e dois tratamentos com 250 kg.ha' de N e 
K2O na base, sendo um Irrlpado e O outro sem Irrigação. As doses de N foram de 
150, 250, 350 e 450 kg.ha e os niveis de i(aO foram de 150, 250 e 350 kg.he 1 
0 tratamento submetido a Irrigação foi 39% superior ao não Irrigado, cai 
rendimento de frutos verdes de 10.286,60 kg.ha 1 e 7.423.40 kg.ha 
respectivamente. A dosagem de 250 kg.hK t de P4 e 250 1k9.ht 1 de 1(20 aplicadas 
via fertirrígação, parcelado em 15 vezes, foi a que apresentou melhor rendimento 
de frutos verdes, 17.406 lçg.ha" bem corno, número de frutos, sendo o rendknento 
134% superior ao tratamento com a mesma adubação na base e sem irrigação e. 
69% superior ao tratamento irrigado, também com toda a adubação na base 
Houve alta correlação entre o nômero de frutos e o rendimento por planta, na 
de 94%, ou seja, a produção de frutos verdes de figos para a indústria é 
diretamente relacionada ao n(Jmero de frutos por planta. Como a Indústria de 
enlatados paga ao produtor R$ 1,30:ao quilograma, a cultura tem prxidsw 
potencial de cultivo e comercialização com alta tecnologia para a região estudada 
Trabalho executado com apoio da Fapergs. 
. Professor do Colégio Politécnico da UFSM, Campus Camobi, 97105-900 Santa Maria. RS 
dinizfronza tyahoo.ccm. br  
Professor do CCRIUFSM. 
ExtenSionista da Emater Regional, Santa Maria, RS. 
Estudantes do Curso Técnico em Agropecuarla. Bolsistas da Fapergs. 
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Efeito de níveis de nitrogênio o 
potássio no rendimento da goiabeira 
Paluma cultivada sob tertirrigação 1 
Diniz Fmnza2; Reimar Gadesso3; Au,! Brackman3; Pauto 
R. Poetskë'j lJeise Caglia#; Douglas Fel),?; LIdiwre A. Z. 
Caneopelle ; Aduana Spamnça5 
O rwdmento médio da cultura da goiabeira no Rio Grande do Sul é de 7 ton.ha' 
'SE aq,ém do potencial da cdlura, devido à pouca tecaologla apricada pelos 
pt&Ses, principalmente quanto ao fornecimento de água e nutrientes. 
O presente trabemo teve com objetivo avaar o rendimento da cultura da goiabeira 
Pskn sob fertinigação, submetida a diferentes níveis de nitrogênio e potássio. 
A pesqin foi realizada no Setor de Fruticultura do Colégio Politécnico da UFSM. 
A cUba foi Instalada sob alta densidade, no espaçamento 3,5 m x 3,5 m, sendo 
qie estava no segundo ano de produção, conduzida em camalhão e sob o 
shstn de ingação por gotejamento com emissores espaçados a cada 30 an. 
O expSnerdo foi conduzido em blocos ao acaso, sendo três repetições por 
bWsnento, onde foram avaliados: o rendimento frutos maduros, o número e o 
peso de frutos por planta. Os nivela de nitrogênio testados foram: 180, 270, 360 e 
450 kg&'; enquanto que para o potássio as dosagens foram: 250. 350 e 
450 kgiii' de 1(20, sendo que todas foram correlacionadas. Os adubos foram 
peualadus em 15 vezes. Os tratamentos testemunhas foram dois: um com 
aptaçio na base de 270 kg.ha' de N e 250 k9.ha 1 de 1(20, migado: outro com o 
mesmo nivel de nutrientes, nao sendo irrigado. As fontes de £4 foram a uréia (30%) 
e o flo de cálcio (70 9%), O tratamento com a dosagem de 360 kg.ha' de £4 e 
350 kgha' de 1(20 foi o que apresentou melhor rendimento, com 68,7 ton.ha' 1 de 
frutos nerclais. O tratamento não Irrigado, com adubação somente na base, 
IxoWu 37,6%, ou seja, 25,6 ton.ha'. Quando utilizou-se somente a in'igação, 
n a aii*açio na base, o rendimento aumentou em 39%, ou seja, somente a 
ligação rnaementa em 10 toneladas, passando para 35,6 ton.ha'. Quando foi 
Jizada alta dose de nitrogênio, 450 kg.haT 1 houve grande redução no número de 
iodos por planta e conseqüentemente no rendimento. 
• Trtstw eracitado com apoio da Fapergs 
'Ptolsssor do Colégio Politécnto da UFSM, Campus Camobi, 97105-900 Santa Maria, RS. 
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 Efeito do condicionamento térmico 
sobre alguns atributos de qualidade de 
morangos cv. Aromas 
Magda Mdréia Tessme,' - Aliste Ciisila Gaspem? 
Lucimara Rogéria Antonio!!?' 
Morangos cv. Aromas foram colhidos, acondicionados diretamente em band$as 
de poliestireno expandido e transportados à Embrapa Uva e Vinho. As bandetas 
controle foram cobertas com filme de policioreto de vinha (11 iw) e 
acondicionadas a Oil°C e 90-95%UR. Os frutos submetidos ao condidonane* 
térmico (Cl) foram mentidos por 3 h a 45°C e 75-90%UR. Após esse perlodo. a 
bandejas foram transferidas para refrigeração e cobertas com filme quando a 
temperatura de polpa atingiu 4°C. O delineamento estatistico foi em b 
inteiramente casualizados com três repetições. Os parâmetros perda de metia. 
incidência de podridões e de amolecimento, cor e firmeza foram avaliados a cade 
2 dias, durante 14 dias. Após a salda da refrigeração, os frutos foram mantiS pa 
1 dia a 24±1°C, simulando a comercialização. Frutos submetidos r Cl 
apresentaram entre 1.7 e 4,0 0/* de perda de massa durante o armazena'nert 
refrigerado, enquanto o valor máximo atingido nos frutos controle foI 0,4%. Quait 
à Incidência de podridões, não foi observada diferença significativa scsi 
tratamentos e perlodos de avaliação. Independente do tratamento, obe~ 
um aumento gradativo na ocorrência de frutos com amolecimento, cem w~ 
próximos a 34% ao 140 dia. Quanto à firmeza dos frutos viáveis, os valores * 
diferiram entre os tratamentos durante todo o periodo de avaliação, osdat 
entre 21,11 e 26,33N. Não foi observada diferença significativa eta s 
tratamentos quanto aos parámetros L e a da cor, embora o CT possa ar o 
responsável pela maior estabilidade da cor nos frutos submetidos a eta 
tratamento. Quanto ao Indice de cor houve um Incremento na Intensidade de 
coloração vermelha nos frutos submetidos ao CT até o 6 0 dia, mantendo-ia ei 
nlveis estáveis até o término do armazenamento. Independente do tratamento, os 
frutos mantidos por 1 dia a 24±1°C apresentaram 1,1% de perda de massa e r 
aumento na Incidência de podridão. No último dia de avaliação os fMoe WtN 
apresentaram 59,41% de podridão, significativamente superior aos tfl 
submetidos ao CT, que apresentaram 25,82%. O CT parece ser urna lxátcJ 
promissora na manutenção da qualidade de morangos, dada à maior establidfl 
da cor do fruto e menor ocorrência de podridões, no entanto, toma-se necesUns, 
condução de novos ensaios para que tais suposlçóes sejam conflnnadas. 
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"Análise do polimorfismo da região ITS 
do rONA do Cyllndrocarpon spp., agente 
causal do pé-preto da videira utilizando 
endonucleases 
Sabi'ina Gabanb'; Patrícia Silva RltscheI 2; Lutas da 
Resswmição Ganido2; Olavo Robefo Sône go2 
O pé-preto da videira é tina doença caracterizada pelo declínio e morte de 
arúi, causada pelo fungo Cyündrrxarpon spp. A análise morfológica e 
moieaAu (marcadores RAPO) de isolados coletados em videiras com sintomas 
de pé-prelo na Região Sul do Brasil revelou grande variabilidade genética e 
rssdbi na kíenWlceção de espécie C. dastnjctans como agente causal da 
doença. Estudos moleculares recentes da região ITS de Isolados coletados de 
dwnos países e Identificados conto O. destructans sugerem que estes isolados 
ssgwn ir curçlexo de várias espécies. O objetivo deste trabalho foi estimar o 
,AISIi.ALOUC da região ITS de isolados de C. destnicíans, coletados no Rio 
Grade do Sti. Utilizou-se 24 isolados monospóiicos, obtidos de oito cultivares 
di vWefl com Stornas da doença, procedentes de 12 municipios da Serra 
GsS. O ONA dos isolados foi extraído e amplificado por PCR com a 
MzeçIo dos prkners ribossomais ITS4 e ITSS. O produto, um fragmento com 
n de 700 pb, foi observado em gel agarose 1,5%, em todos os isolados 
iflv¼s. com exceção de CNPUV 654, cujo fragmento apresentou cerca de 
IX pb. Doze enzimas de restrição foram testadas para a digestão dos produtos 
en-Øftados. Sete produziram poF'rnorfisrnos de tamanho resultantes da 
dvagwn do fragmento, observados em gel agarose 2%, e usados na construção 
de ira matriz presença-ausência para estimativa dos coeficientes de 
eflardade (DICE) e análise de agrupamento (UPGMA). O dendrograma 
revelou a oconênda de onze padrões de combinação de fragmentos, incluindo 
tan Fipo contendo sete isolados, um grupo cern cinco isolados e três grupos 
n dois Solados. SeM Isolados apresentaram padrões únicos de combinação 
de frsgnentos. O estudo conflnna a grande variabilidade entre os isolados de 
C desbtts coletados na Região da Serra Gaúcha. Produtos da amplificação 
di afie.. ff5 dos isolados coletados na Serra Gaúcha serêo clonados para 
seqüenasnento e comparados com seqüências de fragmentos depositadas em 
beca de dados, obtidas de Isolados de C. cfestnsctans coietados em vinhedos 
de &vevus partes do mundo. 
IS.Øtl. da Entrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalvos, RS. 
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12 Detecção e caracterização molecular 
do gene da proteína capsidial do 
Grapevine fanleaf virus, isolado RS 
Ana Paula Muteris Vw&a; Paula RadaellP; Thor Vinícius 
Marfins Fajwxfo; Marvelo Eizus4; Gilmar Bamolos Kulin3; 
Osrnar Nicke? 
A degenerescência da videira é causoda pelo Grapovine fanleaf vínis (GFLV), 
pertencente ao gênero Nepovinis (Comovkkiae), e constitui-se em importante 
virose da viticultura mundial. O objetivo deste trabalho foi avançar na 
caracterização molecular de um isolado de GFLV do Rio Grande do Sul. O isolado 
viral, denominado RS, foi obtido de Vitis vinifera cv. Prosecco Tondo, da coleção 
de cultivares da Embrapa Uva e Vinho. Primeiramente, foi transmitido, 
mecanicamente, via extrato foliar tamponado, desta - videira para Chenopodium 
amarenticuJo,-. A extração de RNA total foi realizada utilizando-se um kit comercial. 
Para a amplificação de todo o gene da proteína capsidial do GFLV foram 
realizadas quatro reações de RT-PCR, com os seguintes pares de 
oligonucleotldeos: 5-CP/GFLVc (549 p1,), Evo0N3lsrLvc (504 pb), GFLV-int-cp-
vi/EVOONI (1007 pb). GFLV-lnt-cp-v2r'EVOONI (705 pb)  [EVOONI e EVOONS 
(Transg. Res. 13:165. 2004), 5-CP (Arch. Virol. 140:157. 1995), GFLVc 
(Phytopathot. 83:749. 1993), GFLV-int-cp-vl e GFLV-int-cp-v2 (este trabalho)]. Os 
fragmentos de DNA amplificados foram ligados ao vetor pGEM-T, danados em 
E. cofie seqienclados. Aliguotas de RNAs totais (eva. IAC 766 e Rupestris du Lot) 
foram depositadas sobre membranas de nylon (dot biot), e na sintese das sondas 
não radioativas foi utilizado um kit comercial (Roche), sendo a marcação do DNA 
realizada com digoxigenina e a detecção por quimioluminescõncia. As quatm 
sequências obtidas foram alinhadas e a seqüência resultante, correspondente ao 
gene completo da proteina capsidial do GFLV-RS. com  1.515 nucleotideos e 504 
aminoácidos deduzidos (GenBank EUO38294), foi comparada a outras sequências 
depositadas no GeriBank. As identidades verificadas entre o iso!ado RS e outros 
isolados de GELV variaram de 87-89%, para nucleotideos, e de 94-96% para 
aminoácidos deduzidos. Sabe-se que alterações no gene da proteina capsidial 
podem ter reflexos em todas as funções desta proteina. Utilizando-se sondas 
moleculares foi possível detectar todas os amostras infectadas, confirmando os 
resultados da RT-PCR. 
1 Estudante de graduação em Engenharia de Bioprocessos e Bioteonologla, UEROS. 
Estagiária da Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, RS. 
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13 Avaliação de diferentes sistemas de 
embalagem para morangos 
Mine DafIAwioI'; Metros Vinicfus HondgesY; Lucimara 
Rogéila Antoniofli' 
Morangos cv. Aromas foram colhidos e acondicionados diretamente em badejas 
de poliesbreno expandido (EPS) ou em cunibucas de polietileno tereftalato (PE1) 
perfuradas e com tampa. Em seguida os frutos foram submetidos a um dos 
seguintes sistemas de embalagem: bandejas do EPS recobertas cõrn filme de 
policloreto de vinHa (PVC, 11pm), cumbucas de PET, cumbucas de PET + filme 
de polietileno de baixa densidade (PESD, 40 m) e cumbucas de PET + filme de 
poliestireno (PS. 4Opm). O delineamento estatlstico fbi em blocos inteiramente 
casualizados com quatro repetições. Os frutos foram mantidos a 0°C e 90-95% UR 
e avaliados quanto â perda de massa, Incidência de danos mecânicos, firmeza, 
teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (Ai) e Indico de cor (IC) ao tempo 1, 
2, 4, 7, 9, li e 14 dias. Morangos acondicionados em cumbucas de PET 
apresentaram aumento gradativo na perda de massa, atingindo 5,75% de perda 
ao 140 dia de armazenamento. A partir dol° dia estes frutos apresentaram teor de 
SS superior ao dos frutos dos demais sistemas, possivelmente devido à maior 
desidratação. Os frutos acondicionados nas curnbucas + filme de PEBD ou P8 
não apresentaram aumento significativo na perda de massa no decorrer do 
armazenamento, provavelmente devido à baixa permeabllldade dos filmes ao 
vapor de água. A condensação de água no interior destas embalagens, 
principalmente no sistema PET + P8, proporcionou a evolução dos danos, 
resultando em aproidmadarnente 60% de frutos com danos ruecAnicos ao 14 0 dia. 
A perda de massa dos frutos acondicionados no sistema EPS + PVC foi 
Intermediária à dos Mitos acondicionados nos demais sistemas, atingindõ cerca de 
0,5% ao 140 dia. A partir do 7° dia observou-se um aumento na Incidência de dano 
mecânico nos frutos acondicionados em filme de PVC, no entanto, esse sistema 
propordonou a menor Incidência de dano (25%) ao término do armàzenamento. 
Independente do sistema de embalagem observou-se uma redução gradativa na 
firmeza da polpa, equivalente a 23,15% da finneza inicial dos Mitos. De maneira 
semelhante, observou-se uma tedução na AT dos frutos Independente do sistema 
de embalagem. Verificou-se uma grande oscilação no IC dos frutos submetidos a 
todos os sistemas de embalagem decorrente da Intensa variação observada nos 
valores L, a e b* 
 da cor. Recomenda-se que os morangos sejam acondicionados 
em bandejas de EPS recobertas com filme de PVC (11 pm). 
Graduanda da UERGS, Av. Florentino Bacchi, 311, 99840-000 Sananduva, RS. 
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 Efeito da adubação organomineral no 
cultivo da aveia em um solo com alto e 
baixo teor de cobre 
Aleandm Osmar Lopes t; George Wellington Bas(os de 
Melop; Alex Passo'; KáÜa Luiza JackiscW 
Em solos tropicais e subtropicais altamente internpeilzados, a matéria orgânica 
tem grande importância para o fornecimento de nutrientes às culturas, na retenção 
de cátions, na complexação de elementos tóxicos e de mictoriutilentes, na 
estabilidade da estrutura, na infiltração e retenção de água, aeração, e atividade 
de biomassa microbiana, constituindo-se, assim, um componente fundamental da 
sua capacidade produtiva. O presente trabalho objetivou avaliar os efeitos de 
aplicações de diferentes doses de adubação organomineral, realizado na casa de 
vegetação da Embrapa Uva e Vinho, onde se cultivou aveia em dois solos 
(Neossolo com alto teor de Cu e com baixo teor de Cu), em vasos com capacidade 
de 3 dm4. Nos dois solos, que se diferenciavam principalmente pelo teor de 
Cobre, foram adicionadas doses crescentes de (0; 10; 20; 40) N; (O; 25; 50; 100) 
de P20; (0; 15; 30; 60) de IÇaO kg ha' e em outras cinco com adição de 20kg de 
N; 50 kg de P205 e 30 kg de K20 ha" mais doses crescentes (5, 10, 20, 40, 60%) 
de adubo orgânico. O delineamento experimental foi Inteiramente casualizado com 
quatro repetições. Passados 60 dias do plantio realizou-se a coleta da parte aérea 
das plantas, estas mesmas secas em estufa após realizou-se a pesagem da 
massa seca da parte aérea. Os resultados mbstçaram que no solo com baixo teor 
de cobre o melhor crescimento das plantâs de aveia ocorreram nas doses 
máximas de adubo mineral e também com doses intermediarlas de adubo mineral 
adicionando-se doses de 5% de composto orgânico utilizado no experimento 
No solo com alto teor de Cu (>300 mg kg 1 de solo) o maior crescimento da parte 
aérea foi com doses interrnediarias mais 5% de composto orgânico, essa dose 
mostrou-se eficiente em ambos os solos e, o menor crescimento foi observado nas 
plantas sem a aplicação de adubo devido à toxidez do Cu. 
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&Efeitos do cobre sobre o crescimento 
da Aveia (Avena strlgosa) 
Max Besso'; Geàige Wellington Bastas de Meio!; I(âUa 
Luize Jecklscht; Aleendro OsrnerLopes' 
O uso freqüente de flingicidas cúprlcos em vinhedos, principalmente o sulfato de 
cobre (calda bordalesa) tem ocasionado aumento na concentração de cobre nos 
solos pera niveis tóxicos, tanto para a videira como para as plantas de cobertura 
do solo. Tem-se observado que a aveia (Avaria stdgasa) planta multo utilizada 
para cobertura do solo: durante a fase de dormência da videira, tem seu 
rendimento produtivo diminuído quando é cultivada, principalmente sob solos de 
vinhedos antigos. Com o oNetivo  de determinar a concentração de cobre no solo 
que afeta o crescimento da aveia, realizou-se um experimento em casa de 
vegetação na Embrapa tive e Vinho, onde se cultivou aveia em doIs solos 
(Arvjssolo e Cambissolo), em vasos com capacidade de 3 d&. Nos dois solos, 
que se diferenciavam, principalmente, pelo teor de matéria orgânica, foram 
adicionadas doses crescantes de cobre (0; 20; 40; 80; 160; 320 e 640 mg kg). 
O delineamento experimental foi Inteiramente casualizado com quatm repetições. 
Passados 50 dias do plantio realizou-se a coleta da parte aérea das plantas. Estas 
foram secas em estufa e determinado o peso da matéria seca. Os resultados 
mostraram que no Argissolo a maior produção de massa seca ocorreu nas plantas 
cultivadas com doses de cobre inferiores a 20 mg e que, em Tdoses acima deste 
valor a germinação das seméntes foi diminuida. No Caniblssolo, o crescimento 
das plantas diminuiu nas doses acima de 80 mg kg 1 . Em doses superiores a 
100 mg k9 pode-se observaruma redução drástica no crescimento e ocorrência 
de dorose (amarelamento das folhas), mas sem haver falha na germinação das 
sementes. 
Estaglátios da Entrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130,95700-000 Bento Gonçalves, RS. 
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16 Localização e dose do adubo orgânico 
alteram o crescimento da videira? 
Alex Basso'; Geo,go Wellington Bastos de Meio 2; Káfla 
Luiza Jackisc&; Aleandm Osmar Lopes 1 
A aplicação de adubo em urna má localização e com doses Incorretas tem 
apresentado uma vailação no crescimento da videira, podendo causar prejuizos 
em muitos casos. Tendo como ob3etivo avaii' o crescimento da videira submetida 
a diferentes localizações e doses de adubo, observando-se o crescimento e a 
produção de massa seca da parte aérea, realizou-se um experimento em casa de 
vegetação na Embrapa Uva e Vinho. As videiras do porta-enxerto Paulsen 1103 
foram transplantadas para vasos com capacidade de 9 dm4 de um solo 
Cambissolo Húmico, sendo adicionadas doses crescentes de adubo (0; 15; 30 e 
45 titia), com aplicação na superficie, meio e fundo dos vasos. O delineamento 
experimental foi Inteiramente casualizado com três repetições. Passados 80 dias 
da Instalação do experimento, realizou-se oito medições com Intervalos de 7 dias 
cada, medindo-se o comprimento da parte aérea e após o termino do crescimento 
das videiras realizou-se a pesegem da parte aérea após secagem em estufa. 
Os resultados mostraram que nos primeiros 90 dias o crescimento é de maiores 
dimensões nas plantas com aplicações de adubo com dose da 45 titia localizadas 
na parte central dos vasos e que com à decorrer do perlodo de crescimento, as 
plantas dos vasos com aplicações de adubo na parte superior tiveram um 
crescimento superior às demais, sendo o menor crescimento o ocorTido nas 
plantas testemunha (sem adubo) e o segundo menor com dose de 15 t/tia 
aplicado na parte inferior dos vasos. 
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'• Avaliação de incidência de Penh 
latent mosaic vírus em pessegueiros e 
nectarineiras das principais regiões 
produtoras do Rio Grande do Sul 
Juliaija Balbinotte'; Osmar Nicke?; Fabio Nascimento da 
Silva; Paula Radaellfl; Marcos Fernando van,?; Thor 
VInlclus Marfins Fajanio 2 
O Rio Grande do Sul é o maior produtor de péssegos do pais. Dentre as doenças 
que afetam esta cultura, os viróides, descritos corno menores e mais simples 
fitopatógenos conhecidos, podem causar substanciais danos à produção e à 
qualidade de frutos. Peach latent rnosaic vircid (PLMVd) é a espécie-tipo do 
gênero Pelamovimld, responsável pelo envelhecimento precoce das plantas e 
produção de frutos irregulares. A avaliação da incidência do virólde em 
pessegueiros e nectarineiras das principais regiões produtoras e de bancos de 
germoplasma de instituições públicas de pesquisa do Rio Grande do Sul (Antônio 
Prado, Bento Gonçalves,  Caxias do Sul, FarToupilha, Flores da Cunha, Vacaria e 
Veranópolls) foI o objetivo deste trabalho. Folhas sintomáticas e assintomáticas 
foram coletadas em propriedades rurais, particulares e púbcas do Estado. Ácidos 
nuclélcos totais foram purificados em coluna de celulose, seguida de remoção de 
polissacarfdios, utilizados para síntese do cDNA e PCR e analisados por 
eletroforese em géis de agarose e poliacrilamida (sPAGE). Bandas de peso 
molecular esperado foram excisadas. o ONA foi purificado, clonado e 
seqüendado. Os extratos de AN foram aplicados a uma membrana de 
nitrocelulose para hlbfldaçâo molecular com sonda não radioativa. 
O seqüenclaniento revelou a ausência do patógeno nas amostras suspeitas. 
A hibridação molecular apresentou reações de intensidade próxima ao controle 
positivo em algumas amostras, enquanto as amostras sintomâticas deram reação 
negativa. RT-PCR8 subsequentes das mesmas amostras usadas na hibridação, 
entretanto, não confirmaram as reações das sondas. 
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lo Estabelecimento de protocolos para 
detecção molecular de vírus de 
morangos 
EluI'za H. Piornos t; Osmar NIckeI2; Pior VitiMas Maffins 
Fojanio7; Ana Paula Muterle VaSa3 
O morango (Fragafia x ananassa uch.) é a espécie do grupo das pequenas 
trutas com maior área cultivada no Brasil, adaptando-se ao clima subtropical 
especialmente nas regiões Sudeste e Sul. As dificuldades na amplificação desses 
vlrus por RT-PCR advêm da afta concentração de polissacarideos, polifenóla e 
taninos associados com os tecidos de morangueiros. O desafio é desenvolver 
métodos moleculares confláveis de detecção de vlrus em morangos capazes de 
evitar a ação desses inibidores. O objetivo deste trabalho foi estabelecer nêtodos 
moleculares confiávels de diagnóstico dos vlrus Sfrawbeny crfnkfe Wnis (SC, 
Strawberry moffle vin.ss (SmoV), Strawben'y mild yellow edge vinis (SMYEV) e 
Sfrawberyy vein banding vírus (SVB) presentes no Brasil. A ocorrência Isolada 
destes agentes è rara, comumente formam complexos virais que podem redtS 
drasticamente a produção de frutos. Na indexagem biológica utilizaram-se as 
indicadoras UC5 (hibrido complexo de F. veste, E. chiloensis e F. virgfniana) e 
Udo (E. vitginiana). As cultivares comerciais analisadas foram Camarosa, 010 
Grande, Tudla, Aromas e Verão Observaram-se Infecções vhais na maioria das 
indexagens, apresentando com maior freqüência sintomas de encrespamenlo, 
clorose marginal e mosqueado. A infecção viral foi confirmada por microscopia 
eletrônica (ME) na qual algumas cultivares apresentaram infecções mistas. A ME e 
.a .indexagem biológica não permitem identificar a espécie do virus, sendo 
necessária a :diagnOse por métodos moleculares ou sorológicos. Foram testados 
protocolos de extração de RNA total com silica, 1C(imunocaptura)-RT-PCR, Elisa e 
Westem biot. Para SVBV testou-se a extração de ONA com stlica (Thompson ei 
ai., 2003) e posterior remoção de polissacarideos com NaCI e Métodos 1 e II de 
isolamento de ONA (Mahmoudpour, 2003). Foi amplificado um fragmento de SVSV 
de UCIO com remoção de polissacartdeos e pelo Método II, embora não de 
cultivares comerciais de Fmgada. 
Estudante de Ciências Biológicas, Unblnos. Estagiária da Ernbrapa Uva e Vinho, C&xa 
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19 Efeito de formulações de dimetoato 
no controlde de larvas de Anastrepha 
fmterculus (Wiedemann, 1830) (Diptera: 
Tephritidao) em laboratórió 
Rafael Npm!so Meire!led; Mamelo Za'?; Rodrigo 
Fomai'?; Mamas Rotto,i 
0 iirnetoato é um dos inseticidas mais utilizados para o controle de Anafreha 
rmseswlus Vied.) devido A efidência, baixo custo e reduzida carència. Entretanto, 
é freqüente o questionamento dos técnicos e produtores quanto à eficácia 
bdóglca do produto em função da formulação comercial. Neste trabalho foi 
avaliado o efeito das formulações comerciais de dimetoato disponíveis no mercado 
asISro para o controle de larvas de A. ftateivulus em laboratório. O experimento 
b reaflzado com insetos provenientes da criação mantida no Laboratório de 
Entomologia da Embrapa Uva e Vinho (temperatura de 23 ± 3°C, umidade relativa 
de 70 ± 10% e fotopertodo de 14 horas). Maçãs da cultivar Gala (± 5 cm de 
flnetro) loram oferecidos para oviposição por A. fratercufus no interior de gaiolas 
de atação (15.5 L) com aproximadamente 100 adultos. Os frutos foram virados 
a$s 24 horas. Após a oviposição, os frutos foram retirados das gaiolas e 
tldonados em caixas plásticas (30 x 40 x 15 cm) cobertas com voile. 
Dewrldos Sco dias, os frutos foram mergulhados por dez segundos em um litro 
de calda contendo 40 g de ingrediente aüvoIlOO L das seguintes marcas 
wnerdais de dimetoato: Tiomet 400 CE, Agiltoato 400, Dimetoato 500 EC Nortox, 
DYnexion 400 CE, Perfekthion 400 CE, comparado-os com a fentiona (Lebaycid 
500 CE, 100 mL/100 1 de água) e um tratamento testemunha (água). 
O detinearnento experimental foi o inteiramente casualizado com 10 repetições 
(frutos) por tratamento. A avaliação do número de larvas vivas por fruto foi 
realizada 15 dias após a aplicação dos inseticidas. A eficiência de contrule foi 
cabiada pela fórmula de Abbott (1925). O número médio de larvas por fruto na 
s*mmunha foi de 3,3 * 0,48. Todas as formulações comerciais de dimetoato 
re&zkaTi em 100% a Infestação de larvas no interior dos frutos, eqøivalendo-se 
no Snetldda padrão ferithion. Estes resultados demonstram que Independente da 
bmutaçáo de dimetoato empregada, a dose de 40 gramas de i.a.1100 L é eficaz 
no aintmle de larvas de A. fratemu!us localizadas no interior de maçãs. i 
Acadtnto do Curso de Graduação em Agronomia da UFRGS, Av. Bento Gonçalves, 
7712, 	 91501-970 	 Porto 	 Alegre, 	 RS. 	 Bolsista 	 PIPIBICNPqFtJFRG& 
.atastnie&euesufrgs.br 	 / 
Uestrando em Agronomia, Área de concentração em EntomologIa, FCAV/UNESP, Via de 
Asa Paulo flonato Casteilane, a/ui. 14884-900 Jaboticabal, SP. marcelo-
artyahoocom.br  
• Acid&,t do Curso de Biologia da UNISINOS, Av. tJnisinos, 950. 93022-000 So 
Liopoldo, RS. digofomarigmaIl.om 
• Pesqulsador da Embrapa Uva e Vinho. marcos@cnpuv.ernbrapa.br 
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20 Flutuação de esporos de Plasmopara 
vitícola em cultivo protegido de videira 
&nanuela Fint; Ge,aklo Chavania2; l-fen fique Pessoa dos 
Santo?; O/avo Robefto Sôneg&; (3ilmar Arduino BeWo 
Marodin4 
o uso da cobertura plástica (CP) no cultivo de vidiras pode apresentar vantagens 
no ganho em quandade das Uvas, protegendo 40 prejuizos causados por granizos 
e doenças fúngicas. O míldio da videira (Plasmopara vitíco/a) é a doença fünglca 
com maior importância no que diz respeito à incidência e gastos Com aplicações 
de fungicidas. A modificação microdimática que a CP pode exercer sobre o 
vinhedo, sobretudo pela eliminação da água livre sobre folhas e cachos, contribui 
para a diminuição de lncld&ncia e severidade de doenças fúngicas de forma gemi. 
Contudo, não existem informações se a cobertura plástica podetambém reduzir 
diretamente a população de fungos, alterando a proporção entre patógeno e 
hospedeiro. No presente trabalho, foi avaliada a presença de esporos de 
Plasmopai'a vitícola, ao longo do cicio, sob cobertura plástica comparado a um 
cultivo convencional. Um vinhedo comercial da cultivar Moscáto Giallo (Wt/s 
vinffera) localizado em Flores da Cunha, RS (latitude 29° 06' Sul, longitude 
51* 20' Oeste e altitude 541 m) foi avaliado na safra 2006/07 em vinhedo coberto 
com plástico impermeável tipo ráfia (160 pm) de 12 fileiras com 35 m, deixando-se 
cinco fileiras sem cobertura (controle). O microclima do vinhedo foi avaliado 
através de sensores posicionados próximos às folhas e cachos, onde as vartáveis 
avaliadas foram: temperatura, umidade relativa, velocidade do vento, radiação 
fotossinteticamenle ativa e análise visual do molhamento foliar. A presença de 
esporos em cada área foi determinada por coletores de esporos modelo (Burkhard 
7-day volumetrlc Spore Sampler, Uxbridge, UK), o qual utiliza fitas adesivas onde 
se aderem os esporos. Estes esporos coletados foram retirádos dos coletores e 
analisados sob microscópio ótico no Laboratório de Fitopatotogla da Embrapa Uva 
e Vinho. A CP propiciou temperaturas máximas mais elevadas, redução da 
radiação fotossinteticaniente ativa e ausência de água lkre sobre folhas e cachos. 
Nestas condições microclimáticas não foram observadas diferenças significativas 
na presença de esporos de Plasmopara vitícola no cultivo de videira sob cobertura 
plástica. Este resultado enfaliza que a CP não exerce efeito direto sobre os 
fungos, mas sim sobre a Interação patógeno-hospedeiro. 
AcadGmica do Curso de Engenharia de Bioprocessos da UERGS. Bolsista PIDICICNPq. 
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 Doutorando do Programa de Pds-Graduaçâo em Fflotacnla, UrROS, 91540-COO Porto 
Alegre, - RS. Bolsista do CNPq. gemldocbavaffia@hotiiail.com  (autor para 
correspondência) 
Pesqulsadores da Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 BwloGonçatves, 
RS. heMque©cnpuv.embrapa.br 
 olavo@cnpuv.emblapa.br  
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21 Influência do comportamento 
meteorológico no teor de polifenóis em 
uvas da cultivar Cabernet Sauvignon em 
três regiões da Serra Gaúcha, RS 
EIoisa Domeneqhini'; Francisco MandoU?; Jorge 
Ton!etto2; Gisole Mion Guge?; Dalton Antônio Za( 
A quantidade e qualidade da produção da videira dependem da harmonia entre os 
processos ecofisiológicos da planta e os fatores externos corno o solo e. 
principalmente, o clima da safra (efeito safra). A influência dos elementos 
meteorológicos sobre a videira é determinante para a qualidade da vindima no 
perlodo de maturação da uva. O objetivo do trabalho foi definir a influência do 
comportamento meteorológico no teS de polifenóis da cultivar Cabemet 
Sauvignon na Serrn GaC.cha. Para tanto, foram coletadas, nas safras 2006 e 2007, 
na data da colheita comercial, 200 bagas de cada um dos três vinhedos 
localizados no Vale dos Vinhedos, em Monte Belo do Sul e em Pinto Bandeira. 
Utilizou-se vinte plantas de cada vinhedo, conduzidos no sistema espaldeira. 
Foram avaliadas a quantidade de antocianinas totais (mgJL) da casca e taninos 
totais (g/L) da casca e da semente. A influência dos elementos meteorológicos foi 
determinada pela soma térmica das temperaturas efetivas diárias, utilizando-se a 
temperatura base de 10°C, e pela soma da precipitação pluviométrica no perlodo 
da mudança de cor das bagas à colheita. Nos vinhedos de Pinto Bandeira e do 
Vale dos Vinhedos, observou-se considerável diminuição do conteúdo de 
antocianinas e taninos totais da baga na safra 2007, devido ao aumento da 
precipitação pluviométrica e à diminuição da soma térmica em compamção a 
2006. A soma térmica em Monte Belo do Sul foi maior na safra de 2007, pois o 
número de dias da iiiudança de cor das bagas à colheita também foi maior, em 
comparação à safra 2008, apesar de ocorrer maior precipitação neste local, nas 
duas safras, comparado aos outros locais de estudo. Em Monte Belo do Sul, os 
nlveis de compostos fenólicos mantiveram-se praticamente Iguais. O efeito safra é 
daramente percebivel devido-à grande variabilidade climática interanual, o que 
repercute diretamente nas caracterlsticas e na qualidade das uvas. Pode-se 
afirmar, portanto, que o efeito do clima nas regibes viticolas estudadas é, em 
grande parte, responsável pela quantidade de polifenóis das uvas. 
1 
 Académica do Curso Superior de Tecnologia em Viticultura e Enoiogla, cEFET-BG. 
Estagiária da Entrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, RS. 
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22 Perfil polifonólico o sensorial do 
vinhos Cabemet Sauvlgnon (Vitis 
vinifera L.) de diferentes regiões do Rio 
Grande do Sul - 
Gise!, Mion Guqel'; Ceiib CHve!Iaro Guena 2; Mânica 
ZUCOIOI(O Cheia ç5d 
O surgimento de novas áreas de cultivo da videira é devido, principalmente, ao 
aumento da procura de vinhos de qualidade pelos consumidores brasileiros. 
A qualidade e Ilpicidade dos produtos elaborados são determinadas pelas suas 
características químicas e organolépticas, as quais dependem diretamente das 
peculiaddades climáticas da região produtora. A cor, o aromà e o sabor dos vinhos 
sofrem interferências de diversos compostos químicos, especialmente dos. 
çompostos fenõlicos, como os taninos e antocianinas. Com 
 o objetivo de estudar o 
perfil polifenólico e sensorial de vinhos de diferentes regiões, foram realizadas 
análises de taninos e antocianinas de vinhos elaborados cern uvas provenientes 
das regiões Serra Gaúcha (80), Sena do Sudeste (55), Campanha Meridional 
(CM), Campanha Oriental (CO) e Campos de Cima da Serra (CCS), 
representadas, respectivamente, pelos municipios de Bento Gonçalves, 
Encruzilhada do Sul. Dom Pedrito, Itaqul e Vacaria. Os resultados relativos à 
harmonia olfato-gustativa, estrutura dos taninos, adshlngõnda e amargor, 
Identificados na análise sensorial através de uma escala de O a 5 de Intensidade, 
também foram avaliados. Todos os vinhos foram elaborados no Setor de 
Microvinificação da Embrapa Uva e Vinho, sob condições controladas e Idênticas, 
de acordo com os procedimentos básicos da vinificação em tinto, na Saba 2006, 
A maior concentração de taninos foi observada no vinho CO, o qual demonstrou 
possuir maior intensidade de adstringência e amargor nas características 
organolépticas. As antocianlnas *xam determinadas em maior quantidade no 
vinho CCS, o qual também apresentou a menor conoentração de tanlnos. 
Osresultados obtidos indicam que uvas provenientes de regiões que apresentam 
temperaturas mais elevadas e menor precipitação pluviométrica originam vinhos 
com maior concentração de taninos. A síntese de antocianinas é ffivoredda por 
temperaturas mais amenas, o que determina teores mais ?elevados 
 destes 
compostos em vinhos de regiões de maior altitude. 
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23 
 Elaboração de uma base cartográfica 
a partir de imagens aéreas e orbitais 
para aplicação de critérios dd 
delimitação da área geográfica da 
Indicação de Procedência de vinhos 
Monte Belo do Sul• 
Guilhotina da Costa Menezes 1; Rosemaiy Hofl2; Jorge 
Ton!etto2 
O municipio de Monte Belo do Sul situa-se nurna'região que apresenta parte do 
relevo montanhoso, com declivldades acentuadas. Nele, o cultivo da videira e a 
produção de vinhos têm grande destaque. A área viticola do municlpio é de 
aproximadamente 2.300 ha, sendo 920 ha de uvas viniteras. Oesde a década de 
1990 a Embrapa Uva e Vinho tem liderado o processo de desenvolvimento de 
indicações geográficas para vinhos finos no Brasil. Este trabalho descreve a 
metodologia de elaboração de uma base cartográfica a partir de fotografias aéreas 
de alta resolução e Imagens orbitais de média resolução visando espacializar os 
critérios definidos para a delimitação da área geográfica, a fim de viabilizar a 
Indicação de Procedência Monte Belo. Os critérios definidos para a construção da 
delimitação têm por base a altimetria (cota minima de 400 vil, com a tinha 
dernarcatória estando preferencialmente entre as cotas de 400 e 450 m, exceto 
quando algum dos outros critõrlos obriga o limite a ser traçado em cotas 
superiores a 450 m), declividade (excluindo áreas decilvosas no entorno) e o uso 
do solo (excluindo da delimitação áreas de mata nativa no entorno e também 
respeitando o uso atual do solo). A base de dados utilizada neste processo é 
constitulda por um mosaico de fotos aéreas com resolução de 60 cm, fornecendo 
dados sobre o uso do solo; um mapa de declividade segmentada (0-30%, 30.45%, 
> 45%) e arquivos vetoriais representando as cotas altimétricas de 400 e 450 m, 
estes obtidos a partir de um Modelo Numérico do Terreno originado de uma 
imagem orbital ASTER, com resolução de 15 m. A base de dados foi integrada no 
software ArcOIS, onde então, mediante a combinação e interpretação dos dados, 
e a aplicação dos critérios pré-estabelecidos, foi traçado o limite da área 
geográfica que poderá subsidiar a futuro Indicação de Procedência Monte Belo. 
Este estudo faz parte do Projeto Intitulado tesenvolvimento de Indicações 
Geográficas e Alerta Vitícola para o API de Vitivinicultura do Rio Grande do Sul', 
financiado pela FINEP e CNPq. 
Estagiário da Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, RS. 
Bolsista do CNPq. menezes@cnpuv.embrapa.br  
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'-Atüalização de uo e cobertura do 
solo• por 	 meio 	 de 	 dados 
aerofotogramétricos utilizados na 
análise da área de Pinto Bandeira, Bento 
Gonçalves, RS, Brasil 
Luiz Cados Tornedi Jun*,r'; Rosemary Hofl; Jorge 
Tonlelto' 
A região da Indicação de Procedência Pinto Bandeira foi. delimitada em 
aproximadamente 82 1cm2. Em 2006 foi lançada a IP Pinto Bandeira, estando em 
processo de pedido e reconhecimento junto ao INPI. No momento, busca-se 
detalhar as análises espacializadas e, para isto, se faz necessário o emprego de 
ferramentas que agilizem estudos regionais de forma a obter com maior rapidez 
dados confláveis e atualizados de áreas produtivas. A aSlise do uso do solo com 
aplicação de aerofotogrametfla contribui para a melhoria dos processos produtivos 
do setor primário. O objetivo deste estudo foi a aplicação de uma tecnologia para 
atualizar a região de produção especifica, espaclalização e estatística da área 
vitícola. Foram Identificadas classes de uso e cobertura do solo voltadas para o 
interesse da II' por meio de fotointerpretação, feita ã partir de aerolevantamento 
realizado em 2006 em escala de detalhe e concluida a digitalização. O trabalho 
resultou num mapa atualizado da regIão de Indicação de Procedência Pinto 
Bandeira e faz parte de um banco de dados georreferenciado no Laboratório de 
. Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento da Entrapa Uva e Vinho, em Bento 
Gonçalvet Este material tem apoiado o georreferenciamento de outros dados 
como imagens orbilais e poderá auxiliar o cadastro das propriedades, permitindo 
ao produtor o manejo da mesma. Este estudo faz parte do Projeto intitulado 
'Desenvolvimento de Indicações Geográficas e Alerta Vitícola, para o APL de 
Vitivinicultura do Rio Grande do Sul', financiado pela FINEP e CNPq. 
Estagiário da Embrapa Uva e Vunhà, Cabca Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, RS. 
Bolsista do CNPq. tomedWcnpuv.embrapabr 
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 Elaboração de banco de dados 
'goorreferenciados das estações 
experimentais da Embrapa Uva e Vinho 
visando a gestão ambiental 
- Vinicius Marcondes Bacca'; Rosemary Hoff 
Visando apoiar um Sistema de Gestão Ambiental que possibilite a incorporação 
dos principios de responsabilidade solidária, precaução e conservação ambiental 
na Embrapa Uva e Vinho e seu entorno, a Unidade conta com um Comitê Interno 
de Gestão Ambiental. Dentre as atividades de gestão ambiental. a formação de 
um banco de dados georreferenciado faz-se necessário para o conhecimento e 
monitoramento da área das estações experimentais das Unidades da Embrapa. 
O estudo está sendo feito para as estações de Bento Gonçalves e Estação 
Experimental de Fruticultura Temperada, em Vacaria, RS, bem como na Estação 
Experimental de Viticultura Tropical, em Jales, SP. O método empregado prevê o 
levantamento de documentas e mapas, digitalização de dados antigos, trabalhos 
de campo, tabulação dos dados, formação de banco de dados, digltalização de 
temas. Na Estação de Bento Gonçalves, o levantamento de uso e cobertura do 
solo utilizou uma Imagem aerolbtogitfica de alta resolução (60 cm) de 2005 e a 
digitalização foi feita no ARCGIS, estabelecendo as classes da uso, permitindo 
uma atualização das flreas experimentais e de preservação permanente, a 
localização das edificações, entre outras. O entorno da estação foi digitaiizado até 
uma distância de. 100 m, para Identificar os usos e possiveis conflitos de 
vizinhança. Além disto, foi possivel estabelecer a área das classes de uso dentro 
da estação, assim corno o cruzamento e sobreposição com outros temas. Este 
estudo faz parte do projeto intitulado: Elaboração de bases georreferenciadas para 
gestão ambiental dá Embrapa Uva e Vinho e de suas estações experimentais, 
com apoio do CNPq. 
EstagIário da Embiapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700.000 Senta Gonçalves, RS. 
eolsta do PtBIC/CNPq. bacca@cnpuvembrapa.br  
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Biologia de Planococcus citri (Risso, 
1813) (Hemiptera: Pseudococcidae) em 
videira 
Mie 'Be,tW; Wilson José Momndi Filho 2; Ancienon 
D~ 0,01viiache1'; Maxos Botton4 
A coclionilha algodonosa Planocowus cliii é urna das principais espécies 
associadas à cultura da videira na Região da Serra Gaúcha, sendo responsável 
pela tiansmissão de vtrus. Neste trabalho, a biologia de P. dlii foi estudada em 
laboratório utilizando diferentes estruturas vegetativas da videira (raizes do poda-
enxerto 101-14, folhas e bagas da cv. Itália). Os insetos foram provenientes da 
cjiaç:ão de manutenção estabelecida no laboratório de Entomologia coletados 
origlnalmente em raizes de videira. As estruturas vegetais foram acondicionadas 
em placas de Petrl Juntamente com uma lamina de ágar-água (15 9/6) as quais 
foram mantidas em câmaras dimatizadas (25 11 t. 10 ± 10% de umidade relativa 
e fotofase de 12 horas). Foram utilizadas 20 placas por repetição, inoculando-se 
cinco ovos por placa. A cochonilha P. cliii completou o ciclo biológico (ovo-adulto) 
em todas as estruturas avaliadas. Em raizes do poita-enxerto 101-14, P. cliii 
completou o ciclo total em 29 ± 0,47 dias. O primeiro, segundo e terceiro instares 
duraram 12 ± 0.13, 8,8 ± 0,17 e 8,40 t 0,21 dias, respedivamente. A viabilidade foi 
de 62,72% e a fecundidade de 30,4 ± 6,12 ovos/fêmea. Em folhas, as fêmeas 
completaram o pertodo de ovo-adulto em 28,15 * 123 dias. O primeiro, segundo e 
terceiro instares tiveram duração de 11,2 ± 0,16, 8,65 * 0,25 e 8,30 ± 0,10 dias, 
respectivamente. A viabilidade foi de 62,72% e a fecundidade de 53,33 ± 1,68 
ovos/fêmea. Em bagas, o perlodo de ovo-adulto foi completado em 43 ± 0,26 dias. 
O primeiro, segundo e terceiro Instares duraram 15 ± 0,45, 13 ± 0,21 e 
15±0,45 dias, respectivamente. A viabilidade foi de 29,13% sendo que es fêmeas 
não realizaram posturas. Os resultados demonstram que raizes do porta-enxerto 
101,14 e folhas de videira da cultivar Itália permitem a multiplicação de P. cliii. 
As bagas não são um hospedeiro adequado ao desenvolvimento da espécie. 
• Acadãmica do Curso de Biologia, UNTSINOS, Av. Unisinos, 950, 93022-000 São Leopoldo, 
RS. Bolsista do CNPq, aline.bertin.blo@hotmail.00m 
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27 Caracterização dos danos causados 
por Lobiopa insularis (Castelnau, 1840) 
(Coleoptera: Nutidulidae) em frutos de 
morangueiro em diferentes estádios de 
maturação 
RodflQo Fomarf; Magda André/a Tessmei; Luclmare 
Rogó ria Antonio!!?; Marcos Botton 3 
Um fator que tem preocupado os produtores de morango, principalmente aqueles 
localizados na região da Serra Gaúcha, é O Volume de frutos descartados em 
função dó ataque da broca-do-morangueiro (Loblopa insu!ads) (Castelnau, 1840). 
Os danos são causados tanto pelos adultos quanto pelas larvas, resultando em 
frutos impróprios para o comércio in natura. O adulto da broca é atraído para as 
lavouras devido aos aromas liberados pelos frutos. Neste trabalho, foram 
avaliados e caracterizados os danos causados pela broca-do-morangueiro em 
frutos colhidos em diferentes estádios de maturação. Adultos de L. insularls e 
morangos da cultivar Camarosa foram coletados em lavoura comercial e 
transportados ao laboratório de Entomologia da Embrapa Uva e Vinho. No 
laboratório, os frutos foram classificados quanto à coloração da epiderme em 
verdes M os que apresentavam 100% de coloração verde, meio-maduros (MM) 
os com até 50% da superflcie com coloração vermelha, e maduros (Li), aqueles 
com 100% da suporficie com coloração vermelha brilhante. Morangos nos 
diferentes estádios de maturação foram individualizados em recipientes plásticos 
(40 mL) utilizando-se dez repeliçóes por tratamento sendo cada fruto infestado 
com uma fêmea de L. insufaris. O experimento foi conduzido por cinco dias na 
temperatura 23±3°C, umidade relativa de 70±10%:e fotofase de 14. horas. 
No perlodo de avaliação foi verificado que todos os frutos (M) e (MM) continham 
danos de alimentação causados pela broca, caracterizados por orificios na 
superflde dos frutos. Em 80% dos frutos maduros foram encontradas posturas do 
inseto. Nos frutos verdes (V) não foram observados danos de alimentação e/ou 
presença de ovos. Conclui-se que L. insu!ads oviposita e causa danos em frutos 
maduros de morangueiro. A eliminação destes nas lavouras é recomendada como 
forma de reduzir a infestação causada pela praga na cultura. 
Estudante do cursa de Biologia, UN1SINOS, Av. Unisinos, 950. 93022-000 São Leopoldo, 
RS. Bolsista da Fapergs. dIogofomarigmail.com  
Aluna de Graduação da Faculdade de Agronomia, UFP&. Estagiária da Embrapa Uva e 
Vinho, Caixa Postal 130,95700-000 Bento Gonçaives, RS. magdatessmeryahoo,com.br 
Pesqulsadores da Embrapa Uva e Vinho. luchnara©cnpuv.embrapa.br ; 
marcoscnpuv.embrapa.br  
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28 Análise sensorial descritiva de vinhos 
tintos comerciais do Pinto Bandeira da 
safra 2006 
Ciisilano Zopait'; Mauro CeSso Zanus 2; Jowe Toniafto 2 
Clima, solo e relevo são fatores Importantes que determinam a composição 
químIca da uva e as caraderlsticas senorlals dos vinhos. Os vinhedos 
implantados na região da Pinto Bandeira, localizada na Sena Gaúcha, estão a 
mais de 500: m de altitude podendo produzir uvas e, consequentemente, vinhos 
com caracteristicas pectriiares. As amostras anualmente encaminhadas para a 
avaliação sensorIal no átnbito do Conselho Regulador da Asprovinho e da 
Embrapa Uva e Vinho, foram degustadas em 2006, por um painel de sete 
enólogos. Nesta ocasião, foram encaminhados quatro vinhos comerciais, 
amostrados nos tanques, sendo, um Cabemet Franc e três Cabernet Sauvlgnon. 
As amostras foram degustadas ãs cegas, utilizando a ficha descritiva quantitativa 
(intensidade de percepção) em uma escala de O (nulo/pouco Intenso) a 5 
(bastante Intenso), abrangendo as variAveis: Intensidade de cor, intensidade de 
violáceo, Intensidade de frutado, Intensidade de vegetal, intOnsidade de carvalho, 
odor Indesejável, doçura, Intensidade do sabor, acidez, taninos (estrutura), 
carvalho (paladar), adstringência, gosto indesejãvel, persistência e avaliação 
global, esta última, na escala de 0-100 pontos. O vailetal Cabemet Franc foi 
descrito como um vinho de coloração rubi escuro com reflexos violáceos, limpido, 
aroma de médialalta intensidade, com notas de Matas vennelhas, cereja, morango 
amoras, baunilha, e, um leve toque vegetal. No paladar, equilibrado, de média 
estrutura e média persistência. A avaliação global do Cabemet Franc situou-se em 
81.6 na escala de 0-100 pontos. Os vafletals Cabernet Sauvignon foram 
caracterizados por terem coloração vermelho rubi de média intensidade, com tons 
violáceos. Na avaliação olfativa destacaram-se as notas de frutas vermelhas, 
cereja, casõis, especiarias e vegetal. Em boca, média estrutura, equilibrado, sendo 
que os taninos aportaram certa adstringência. O sabor A de média persIstência. 
A avaliação global situou-se em 83,6 pontos (0-100). A avaliação sensorial anual, 
esta contribuindo para a descrição da identidade dos vinhos da região de Pinto 
Bandeira. 
Biólogo. Estagiário da Embrapa Uva e Vinho, CaIxa Postal 130, 95100-000 Bento 
Gonçalves, RS. Boblsta DT1fCNPq-Finep. aorzancnpuvsmbmpa.br . 
2 Pesqulsadores da Embrapa Uva e 	 Iinho. zanus@cnpuv.embrapa.bc 
tonietto©cnpuv.embrapa.br  
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29 Influência da temperatura e do 
período de molhamento na incidência 
de podridão amarga em bagas de uvas 
Paula Guena Sche9,ato t; Daniela Minozzo2; L ucas da 
Ressuneiçâo Ganido Rodrigo De Naalin 2 
A podridão amarga da videira, causada pelo fungo Greeneria uvicola (sinônimo 
Melanconium fuligineum), tem causado perdas de até 50% em vinhedos 
brasileiros. Entretanto, pouco tem sido estudado sobre a epidemiologia desta 
doença no Brasil. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da temperatura 
e do período de molhamento sobre a infecção de bagas de uva por O. uvicola. 
O trabalho foi realizado em ambiente controlado no Laboratório de Fitopatologia 
da Embrapa Uva e Vinho, Bento Gonçalves, RS. Bagas destacadas de uvas da 
cultivar Rubi foram desinfestadas e mergulhadas em suspensão conidial (I06conldios.mL1) de G. uvicola por cinco minutos. A incubação foi feita em 
câmara úmida, no escuro, com cinco temperaturas: 14, 18, 22, 26 e 30°C e seis 
periodosde molhaniento: 6, 12, 18, 24, 30 e 48 h. Após cada periodo as bagas 
foram secadas gentilmente em papel toalha e mantidas em câmara seca por nove 
dias, a 26°C e 12 horas de fotoperiodo. O experimento seguiu delineamento 
inteiramente casualizado, com 30 repetições. Os resultados obtidos foram 
submetidos à análise de regressão múltipla. Em todas as combinações de 
temperatura e periodo de molhamento se observou afta incidência de podridão 
amarga que variou de 53 a 93% de bagas Infectadas. Os períodos de molhamento 
que mais favoreceram a infecção foram: 30 h para 30°C (83%); 48 h para 18, 22 e 
26°C (80. 83 e 93%); e, 18 h para 14 °C (88%). O resultado da análise de 
regressão múltipla mostrou que a temperatura ótima de infecção é de 26°C (R' = 
0,9). 
1 
 Bióloga, Mestre em Fitotecnia/fltopatologla. Estagiária da Embrapa Uva e Vinho, Caixa 
Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves. RS. Bolsista do CNPq. 
pgschenato@yahoo.com.br  
2 
 Estudante do Engenharia de Bioprocessos e Bioteenologla, UERGS. Estagiário da 
Embrapa Uva e Vinho. donIela-minozzouergs.edu.br , rtlodix@gmall.com 
Pesquisador da Embrapa Uva e Vinho. garrido@cnpuv.embrapa.br 
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30 Eficácia de diferentes extratores de 
polifenóis totais e antioxldantes em 
maça 
Jocieita Peruzzo Fennreze; Gildo Almeida da Silva2; 
Marcelo Lazzarnitd'; Fernanda Fabbifs4; César Luis 
Gim ai? 
Frutas e hortaliças são fontes naturais de polifenóis com elevada atividade 
antioxidante. Muitos estudos mostram que entre as frutas, a maçã se destaca por 
ser uma fonte rica em fenóis,  especialmente fiavoÁóides. Apresentam elevada 
capacidade antioxidante, protegendo o organismo dos efeitos prejudiciais 
ocasionados pelo estresse oxidativo. Este é responsável pelo desenvolvimento de 
um grande número de distúrbios degenerativos e cardiovascutares.  Na bibliografia 
existente são citados como extratores de polifenõls em frutas, entre outros, o 
etanol, a acetona e o metanol, em vanadas concentrações, não existindo 
consenso sobre o mais eficaz. Em razão disso buscou-se nesse trabalho, 
quantificar oé polIfenóis totais e a capacidade antiokidante de maçãs da cultivar 
Gala, utilizando diferentes solventes extratores (etanol, metanol e acetona) em 
combinação com diferentes concentrações (25, 50, 75 e 100%)! dos mesmos 
durante um perlodo de 15 horas a 4°C. AS avaliações de polifenóls totaIs foram 
realizadas por Fotin-Clocalteau. A capacidade antlo,ddante foi medida meio da 
redução do radical 22 diphenil-1-plcril-hidrazll (DPPH). Os resuttados mostram 
que em maçã, a acetona, na concentração de 75%, apresenta uma melhor 
capacidade extratora de polifenóis e melhor desempenho na avaliação da 
atividade antioxidante. 
Bolsista de Mestrado do CNPq, UFPeI, Caixa Postal 354, 96010-900 Pelotas, RS. 
Jofarraraze@yahoo.com.br  
2 
 Pesqulsadores da Embrapa Uva e Vinho. Caixa Postal 130. 95100-000, Bento Goriçalves, 
RS. gildotcnpuv.embrapa.br , gIrardkcnpuv.embrapa.br  
Laboratorista da Embrapa Uva e Vinho. marceloipuv.embrapa.br 
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31 Recuperação e acumulação do 
nitro9õnlo adicionado em videiras 
cultivadas na Campanha do Rio Grande 
do Sul 
Gistav 'B,unefto; 6090 Wellington Bastas de Meio2; 
CaSa AIbe 'lo Cerelta; João Kaminskf; Eduardo 
Gftutt04; Renan Costa Beber Weira5; Cledimar RogériO 
Lourenri6 
As videiras na Campanhá Gaúcha do Rio Grande do Sul, em geral são cultivadas 
em solos com textura arenosa e com baixo teor de matéria orgânica, o que lhes 
confere pequena capacidade de supilmento de N. Com  isso, toma-se necessário a 
aplicação de ti, porém esta é realizada em épocas incertas. O presente trabalho 
objetivou avaliar a recuperação e a acumulação do N adicionado em diferentes 
modos de parcelantento em vinhetas Cabernet Sauvignon. O experimento foi 
conduzido na safra 2004105 em um vinhedo na VinIcola Almadén, em Santana do 
Livramento, R$, sobre um Argissolo Vermelho. As videiras receberam aplicação 
de 21,42kg ha de N, enriquecido com 3% de átomos de 15N, em quatro modos 
de parcelamento - (25+25+25+25%; 50+50+0+0%; 0+33,3333,33+33,33%; 
040+50+500/o). Na época de maturação da uva as ptentas foram colhidas, 
fracionadas em folhas, ramos do• ano, . ramos do ano anterior, caule, bagas e 
engaço, secas e datenninados os teores totais de 14 e 1514.  Os resultados obtidos 
mostraram que o modo de parcelamento não afetou a porcentagem de 14 
recuperada pelas videIras e a maior quantidade do N adicionado foi acumulado 
nas folhas. 
Doutorando do ('P0 CiGncla do Solo. UFSM. CCR, 97105-900 Santa Maria, 1W. Bolsista 
da CNPQ. E-mali: bnmeuo@cnpuv.embrapa.br  
Pesquisador da Embrapa Uva e Vinho, Caba Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, 
RS. georgecnpuv.embmpa.br  
Professores do Departamento de Solos. IJESM, CCR. cerefta@ca.ufsm.br ; 
kaminski@small.ufsm.br 
Mostrando do PPG Ciência do Solo. UFSM, CCR. Bolsista do C14Pq. 
oduardoglrottohobnaIEcom 
'Acadêmicos 	 da 	 Agronomia, 	 UFSM, 	 CCR. 	 renancbvletra@hotrnaltcom; 
alourenzl@yahoo.ccm.br  
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az Recuperação e acumulação do 
nitrogônio adicionado em videiras 
cultivadas na Serra Gaúcha do Rio 
Grande do Sul 
Gustafru &tme&; Geore Wellington Bastos de Meio2; 
Carlos Alberto Cemtta; João Kaminsk?; Edua trio 
Gimito'; Renen C$ta  Beber vieid; Cledimar ROgÕJIO 
LourenrP 
As videiras na Serra Gaõcha do Rio Grande do Sul, anualmente são submetidas à 
aplicação de 14; Porém, o Nó adicionado em êpocas Incertas durante o dclo 
Vegetativo e produtivo das plantas. O presente trabalho objetivou avaliar a 
recuperação e a acumulação do N adicionado em diferentes modos de 
parcelamento em viniferas Cabemet Sauvignon. O experimento foi conduzido na 
safra 2004/05 em um vinhedo na Entrapa Uva e Vinho, em Bento Gonçalves, RS, 
sobretim Neossoio Lit6IIco. As videiras receberam a aplicação 30kg li? de N. 
enriqueddo com 3% de átomos de 1514,  em quatro m 6dos de parcelamento 
(25+25+25+25%; 50+50+0+0%; 0+33,33+33,33+33,33%; '0+0+50+50%). 
Na maturação da uva as plaiitas foram colhidas, fracionadas em folhas, ramos do 
ano, ramos do ano anterior, caule, bagas e engaço, secas e determinado os 
teàres totais de N e 1514.  Os resultados obtidos mostraram que as videiras 
recuperam as maiores pomentagens de'N quando adose do nutriente foi 
parcelada em 25+25+25+25%, so+so+o+o%, 0+0+50+500/o e a maior quantidade 
do N adicionado foi acumulado nas folhas. 
Doutorando do PPG Ciência do Solo. UFSM, CCR, 97105-900 Santa Maria, RS. Bolsista 
da CNPq. Emall: bruneIto@cllpuv.embrapa.br  
2 Pesqulsadores da Entrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 9570Oo00 Bento Gonçalves, 
RS. george©cnpuv.embrapa.br  
Professores. do Departamento de Solos, IJI'SM, CCR. cerulla©.Ldsm.br, 
kamlnskl@small.ufsm.br  
'Mestrando do - PPG Cléncia do Solo. LJFSM, CCR. Bolsista do CNP4. 
eduardcglrotto©hobnall.m 
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" Avaliação da expressão e 
identificação do genes diferencialmente 
regulados durante o desenvolvimento 
do fruto das cultivares de uva Isabel e 
Isabel Precoce (Vitis labrusca) 
2
se1e PasaIa 1 '; Fernanda Sbeghon 2; Mámia Marg!s- 
Pinheiro"; Luis Fernando Revers 
A maturação precoce é uma característica agronómica desejada nos programas 
de melhoramento genético de uvas, pois permito a ampliação do período de 
processamento na vitiviniculiura tradicional, e também a obtenção de duas safras 
por ano em regiões tropicais. Portanto, a compreensão da regulação da expressão 
génica associada à maturação do fruto toma-se um pré-requisito essencial ao 
desenvolvimento de ferramentas aplicadas ao melhoramento genético que 
possibilitem, por exemplo, a seleção assistida e modificação do amadurecimento. 
Este trabalho teve como objetivo obter uma coleção de genes diferenclalmente 
expressos durante a maturação do fruto das cultivares Isabel e Isabel Precoce, 
utilizando-se a teaiologia da cDNA-AFLP. RNA total de frutos em três estádios de 
maturação (cuietados aos 10, 40 e 83 dias após o final da floração) foi utilizado 
para slntese de cONAs estádio-especificos. Trinta combinações de iniciadores 
Msel (+1,+3) e EcoRI (+1,+2) foram utilizadas na amplificação final, gerando, 326 
fragmentos derivados de transcritos (TDFs), correspondendo a genes 
potenclalmente diferentemente expressos durante o desenvolvimento do fruto. 
Os TDrs foram excisados do gal da poliacrilamida, reamplificados, cionados em 
vetores apropflados e sequenciados. Através das ferramentas de bioinformática 
disponiveis publicamente, foram analisados onze clones, sendo que destes, 
quatro clones apresentaram seqUências homólogas a outras espécies do género 
Vifis e relacionadas a transcritos presentes no processo de floração e no estádio 
de maturação conhecido como vemsión, três clones apresentaram homologia com 
seqüãndas de outras espécies vegetais como arroz, milho e Arabidopsis ihaliana, 
dois clones apresentaram simitaridade com seqüências de bactérias, como 
Eschezichia ccli, por exemplo, e outros dois clones não obtiveram similanidade 
identificada com seqüências depositadas nos bancos de dados e, portanto, podem 
representar seqüências novas para o gênero Vilis. (Apoio financeiro - FAPERGS, 
CNPq e Embrapa Uva e Vinho). 
1 Programa de Pós-Graduação em Biologia Celular e Molecular, Centro da Blotecnologia, 
UFRGS. gisapassale©gmatccm 
Laboratório de Riologia Molecular Vegetal, Entrapa Uva e Vnho, Caixa Postal 130, 
95700-000 Bento Gonçalves, RS. beghen@gmaD.00m; Iuonpuvembrapabr 
Denartemento de Genética, IB!UFRGS.marda.marqis(ufrgs.br 
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Avaliação da população de adultos de 
Anastrepha fraterculus (Wied.) em 
cultivo protegido de videira 
Gemido Cha Varna 1; Marcelo Zar12; Marcos solto,?; 
Henrique Pessoa dos Santos 3; Gilmar ArrIuIno Bettio 
Marodia4 
A mosca-das-frutas sul-americana Anastmpha f,aterculus 	 iedemann, 1830) 
(Diptera: Tephritidae) é considerada praga-chave da viticultura na Região Sul do 
Brasil- Porém, não existem informações disponiveis sobre a incidência desta praga 
em videiras cultivadas com cobertura plástica, que auxiliem os produtores a definir 
o manejo adequado da praga. Neste trabalho, foi avaliado o efeito do cultivo da 
videira com e sem cobertura plástica na flutuação populacional de adultos de 
A. fratercuius na cv. Moscato Ciailo (Vitis t4nIlra). O e*perimento foi conduzido 
nas safras 2005106 e 2006107 em vinhedo comercial localizado em Flores da 
Cunha, RS, coberto com plástico Impermeável tipo ráfia (160 iam) de 12 fileiras 
com 35 m, deixando-se cinco fileiras sem cobertura (controle). Os adultos foram 
monitorados nas duas âreas com annadilhas McPhall utilizando-se como atrativo 
proteina hidrolisada (BloAnastrephaZ)) a 5%, no perlodo de outubro a março das 
duas safras. Em cada avaliação semanal, os insetos capturados forem contados e 
a solução atrativa trocada. No primeiro ano de avaliação foram coletados ao longo 
do ciclo um total de 535 e 701 moscas-das-frutas, e no segundo ano. 135 e 94, na 
área com e sem cobertura plástica, respectivamente. As primeiras capturas 
ocorreram entre o final de outubro e inicio de novembro com picos populacionais 
ocorrendo nos meses de fevereiro e março, coincidindo com a pré-maturação e 
maturação. A menor ocorrência de insetos no segundo dcIà avaliado deveu-se à 
ocorrência de geadas primaveris que comprometeram a produção de frutas de 
caroço, limitando a oferta de hospedeiros alternativos• anteriores ao cultivo da 
videira. Não houve diferença significativa nas capturãs entre as áreas com e sem 
cobertura plástica, condulrido-se que, o cultivo piotegide de videira não afetou a 
população de adultos de A. (raterculus na cultura. 
1 
 Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Fitotecnla, UERGS, 91540-000 Porto 
Alegre RS. Bolsta CNPq.,geraldochavan1ahotmalLcom 
2 
 Mestrando em Agronomia, kea de Concertação em Entomologlt FCAVIUNESP; 14884-
900 Jaboticabai, SP. marceb-zart©yatioo.com.br  
'Pesquisados da Entrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95100-000 Sento Gonçalves, 
RS. marcos©cnpuv.embrapabr. henrique©cnpuv.embmpa.br  
Professor do Departamento de Horticultura, UFRGS, 91540-000 Porto Alegre, lis. 
marodln@ufrgs,br 
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Efeito da cobertura plástica na 
composição de vinhos Moscato Gialio 
Gemido Chavania'; Henrique Pessoa dos Santo?; Pleura 
Ceiso Zenu?TChisUano Zo,zan3; Gilmar Anluino BeWo 
Marodin4 
A utilização da cobertura plástica lmkermeável  sobre as linhas de cultivo para a 
produção de uvas destinadas á vinificação é bastante incipiente. Deste modo, há 
poucas Informações a respeito da influência desta tecnologia sobre a qualidade 
enológica dos vinhos. Este experimento foi instalado no ciclo 2005/2006, em 
Flores da Cunha, RS, em um vinhedo de 'Moscato Giailo', conduzido em 'V, com 
cobertura plástica Impermeável (160 lim),  em 12 fileiras com 35 m, deixando-se 
cinco fileiras sem cobertura (controle). Em ambas áreas, avaflou-se o microclima 
quanto àtemperatura, umIdade relativa do ar, radiação fotossinteticamente ativa e 
velocidade do vento prtximos ao dossel vegetativo e aos cachos. Os vinhos foram 
elaborados através de mlcrovinificaçües das uvas provenientes das duas ãreas 
(com e sem cobertura), tendo três repellções para cada tratamento. Foram 
realizadas avaliações flslco-qulmlcas do mosto (°Rrix, açúcares redutores, 
densidade, acidez total, ácido taitárico, ácido málico e pH) e do vinho (densidade, 
graduação alcoólica, acidez total, acidez volátil, pH, extrato seco, açúcares 
redutores, cinzas, 1 420, compostos voláteis e minerais). A cobertura plástica 
modificou o microclima das videiras, aumentando as temperaturas, reduzindo a 
radiação (otossinteticamente ativa e eliminando a água livre sobre telhas e cachos. 
O mosto das uvas da área coberta apresentou maior rendimento, contudo, pelo 
fato das uvas estarem menos maduras, apresentou menor concentração de 
açúcares determinando uma menor graduação alcoólica. Os resultados obtidos 
mostram que os vinhos oriundos da área sob cultivo protegido apresentaram 
menor conteúdo de acetato de etila e acidez volMil, os quaIs são marcadores do 
grau da sanidade das uvas. Estes vinhos também apresentaram menor percentual 
de alguns minerais, sugerindo que as uvas se diferenciam com relação ao seu 
contéudo, devido a uma diferenciação rnlcrodimática propiciada pela cobertura. 
De maneira gemi, as uvas sob cobertura plástica podem ficar por um pari odo 
superior no campo é alcançárem uma maior quantidade de açúcares 
comparativamente ao cultivo convencional. 
1 Doutorando do Programa de P6s-Graduaçflo em Fltoteaiia, UFRGS, 91540-000 Porto 
Alegre, RS. Bolsista CNPq. geraldodiavarria@hoImaIl.com  
Pesquisadores da Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, 
RS. henrlquecnpuv.embrapa.br. marcos@cnpuv.embrapa.br  
* Enólogo, Bolsista da Embrapa Uva e Vinho. zoizan@znpuvembrapa.br  
Professor do Departamento de Horticultura, UFRGS. marodin@uftgs.br  
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36 Detecçau e caracterização molecular 
do gene da prot&na capsidlal do 
Grapevine Ieafmll-associated virus 2 
Paula Radaelli'; Ana Paula Mutedo Vsrela 2; fl,or Vinlcius 
Ma#Jns Fajardo'; Masr.e!o Eiras4; Gilmar Barcelos Kuhn3; 
OsmarNickefl 
O enrolamento da folha ocone nas piincipais regiões viticolas do mundo, tendo 
sido demonstrado que determinadas estirpes do Giapovine leafmll-associated 
v!fl!S 2 (GLRaV-2), gênero Clostemvinis (C40sfemt4ifdae),. podem causar 
incompatibilidade da enxertia. O objetivo deste trabalho foi detectar o GLRaV-2 em 
videiras e caracterizar o gene da proteína capsidial. As seis cultivares de videira 
analisadas: Concord, Isabel, Selbel 2, Itália, Moscatel de Hamburgo e Riesling 
foram fornecidas pelo Dr. H. Kunlyuki (IAC). O RNA total foi extraido de ramos e 
peciolos pelo método de adsorçáo em sílica. Na RT-PCR foram empregados os 
oligonucleutideos GLR2CPIIGLR2CP2 (Vitis 39: 119-121. 2000). Os fragmentos 
de DMA amplificados foram ligados ao vetor pCR2.1 e clonados em E. coiL Dois 
clones de Concord e dois de Isabel foram sequenclados e as sequências 
comparadas com outras depositadas no GenBant. Allquotas dos RNAs totais 
foram depositadas sobre membranas de nylon (dot biot), e na sintese das sondas 
não radioativas foi uWizado um kit comercial (Hoche), sendo a marcação do DNA 
feita com digoxigenina e a detecção por quimioluminescência. Foi posslvel 
amplificar o gene da proteina capsidial do GLRaV-2 (597 bp) a partir de todas as 
amostras avafladas. Dos quatro clones seqüenciados, três apresentaram alta 
Identidade de nucleotideos entre si (-99 01*) e diferiram do quarto done (identidade 
de nt de 89%), permitindo determinar a infëcção da cv. Isabel por dois Isolados 
distintos de OLRaV-2. O primeiro Isolado (GenBank EU053125), das cvs. Concord 
e Isabel, apresentou maior Identidade de nucleotideos (94%) com o Isolado 
Italiano H4 de G1-RaV-2 (AY697883); enquanto o segundo isolado caracterizado 
(EU053126), da cv. Isabel, apresentou maior Identidade (98%) com os isolados 
italianos Rei (00314804) e '(14131 e o norte-americano Pinot Noir (AF039204). 
O aprofundamento do conhecimento da variabilidade do GLRaV-2 permitirá 
incrementar sua detecção. Utilizando-se sondas moleculares foi possível detectar 
todas as amostras infectadas, confirmando os resultados da RT-PCR. 
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Fitopatolôgla, UFRPE; Recife, PE. 
Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, RS. Bol&sta do 
CNPq. radaellitcnpuv.enibmpa.br  
Estudante de graduação em Engenharia de Blopracesaos e Blotecnologla, LJERGS. 
Estagiária da Embrapa Uva e Vinho. BolsIsta do CNPq. anapaulamutgmail.com  
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Perfil polifenólico e potencial 
antioxidante de vinhos tintos do Vale do 
Submódio São Francisco 
$tefany Gnitmann Ama?; CeNto Cdvellam Guena 2; 
Giuliano E/ias Pesei&; Mônleo Zucolotto Chalaça 4 
Os compostos fenôlicos são um importante parâmetro de qualidade dos vinhos, 
urna vez que contribuem para as caraderisticas organolépticas como cor, corpo e 
adstringência. Atualmente, muitos estudos têm mostrado propriedades biolôgicas 
destes compostos, em função de sua capacidade antioxidante. O objetivo deste 
trabalho foi determinar o potencial antioxidante e correlacionar os valores obtidos 
com o perfil polifenólico dos vinhos, através dos taninos totais, antocianinas totais 
e indica de polifenóis totais de quatorze amostras de vinhos tintos provenientes da 
Região do Submédio São Francisco. Os vinhos foram elaborados na Embrapa 
Semi-Árido, Petrolina, PE, com uvas obtidas de três fazendas diferentes, colhidas 
durante o penado de mSnio potencial alcoólico (outubro e novembro de 2006). 
As análises foram realizadas no Laboratório de Enoquimica, na Embrapa Uva e 
Vinho, Bento Gonçalves, RS. A determinação do potencial antioxidante baseou-se 
na capacidade devarredura do radical livre DPPH (1,1-dlfenil-2-picrilhidrazil). O 
Indica de pollfenôls totais, taninos totais e antodaninas totais foram determinados 
por espectmfotornetiia. Os resultados obtidos mostraram diferenças significativas 
quanto ao potencial antioxidante e quanto aos parâmetros polifenólicos 
analisados. Essas diferenças foram notadas segundo a origem da uva, denotando 
o efeito do maneio do vinhedo sobre o perfil dos vinhos. Ademais, observou-se 
correlação positiva entre o potencial antioxidante, o Indica de polifenóis totais e a 
quantidade de taninos totais dos vinhos. - 
1 Acadêmica do Programa de P6s-gvaduao em Tecnologia e Controle da Qualidade de 
Alimentos (Especialização), UNOESC, 89560-000 Videira, SC. Bsista do CNPq. 
stefanyttormatto.contbr 
:2 Pesqulsador da Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves, 
RS. celltotcnpuv.embrapa.br  
Pesqulsador da Embrapa Seml-Mdo, Caixa Postal 23, 56302-970 Petrotina, PE. 
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Detecção e caracterização molecular 
do gene da proteína capsidial do 
Grapevine Ieafroll-associated virus 2 
Paula Radaelli'; Ana Paula Mutede Varel82; Thor Vinlcius 
Maffins Fajwdo3: Marcelo Eira?; Gilmar Barceios Kuhn 3; 
Osmar Nicke? 
• 	 O enrolamento da folha ocorro nas principais regiões viticolas do mundo, tendo 
- sido demonstrado que determinadas estirpes do Grapevine leafroll-associated 
vinis 2 (GLRaV-2), gênero ClostemWivs (Clostemiifldae); podem causar 
Incompatibilidade da enxertia. O objetivo deste trabalho foi detectar o GLRaV-2 em 
videiras e caracterizar o gene da proteina capsidial. As seis cuttivares de videira 
analisadas: Concord, Isabel, Seibei 2, Itália, Moscatel de Hamburgo e RIesIlng 
foram fornecidas pelo Dr. H. Kuniyukl (IAC). O RNA total foi extraido de ramos e 
peciolos pelo método de adsorção em allica. Na RT-PCR foram empregados os 
oligonucleotideos GLR2CP1/GLR2CP2 (Vitis 39: 119-121. 2000). Os fragmentos 
de DNA amplificados foram ligados ao vetor pCR2.1 e clonados em E. coli. Dois 
donos de Concord e dois de Isabel foram sequendados e as seqüências 
comparadas com outras depositadas no GenBank. Allquotas dos RNAs totais 
foram depositadas sobre membranas de nylon (dot biol), e na sintese das sondas 
não radioativas foi utilizado um kit comercial (Roctie), sendo a marcação do DNA 
feita com digoxigenina e a detecção por quimloluminescãncia. Foi posslvet 
amplificar o gene da proteina capsidial do GL.RaV-2 (597 bp) a partir de todas as 
amostras avafladas. Dos quatro clones seqüenciados, três apresentaram alta 
identidade de nucleotídeos entre si (-99 0/9) e diferiram do quarto dons Çidentidade 
de nt do 89%), permitindo determinar a infecção da cv. Isabel por dois isolados 
distintos de GLRaV-2. O primeiro Isolado (GenBank E13053125), das cvs. Concord 
e Isabel, apresentou maior Identidáde de nucleotideos (94%) com o isolado 
Italiano H4 de GLRaV•2 (AY697863); enquanto o segundo isolado caracterizado 
(EU053126), da cv. Isabel, apresentou maIor Identidade (98%) com os Isolados 
italianos Rei (DQ314604) e '(14131 e o norte-americano Pinot Noir (A1F039204). 
O aprofundamento do conhecimento da variabilidade do (3LRaV-2 permitirá 
incrementar sua detecção. Utilizando-se sondas moleculares foi possivel detectar 
todas as amostras Infectadas, conflnnando os resultados da RT-PCR. 
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Fltopatologla, UFRPE, Recife, PE. 
Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalvas, RS. BolsIsta do 
CNPq. radaelll©aipuv.embrapa.br  
2 
 Estudante de graduação em Engenharia de Bloprocessos e Biotocoologia, UERGS. 
Estagiária da Entrapa Uva e Vinho. Bolsista do CNPq. anapautamut@gmatl.com  
Pesqulsadores 	 da 	 Embrapa 	 Uva 	 e 	 Vinho. 	 thor©apuv.embrapa.bn  
kuhn@cnpuv.embfapa.br, nidwl©cnpuv.enibrapa.br  
CPOSV, Instituto Biológico, Av. Cons. Rodrigues Alvos, 1252, 04014-002 São Paulo, SP. 
r Encontro de Iriiclaofto Clentilice da Embrapa Uva e Vinho 51 
1° Encontro do P6-graduandoa da Embrapa Uva o Vinho 
' Perfil polifenólico e potencial 
antioxidante de vinhos tintos do Vale do 
Submédio São Francisco 
Stetany Gndmann Amar?; Cal/lo Cüvellam Guerra 2; 
Giuieno Elias Pemi&; Mõnica Zucololto Cheia ça 4 
Os compostos fenólicos são um importante parãmetro de qualidade dos vinhos, 
uma vez que contribuem para as características organolépticas como cor, corpo e 
adstringência. Atualmente, muitos estudos têm mostrado propriedades biológicas 
destes compostos, em função de sua capacidade antioxidante. O objetivo deste 
trabalho foi determinar o potencial antloxldante e correlacionar os valores obtidos 
com o perfil pofifenótico dos vinhos, através dos taninos totais, aritocianinas totais 
e Índice de polifenóls totais de quatorze amostras de vinhos tintos provenientes da 
Região do Submédio São Francisco. Os vinhos foram elaborados na Embrapa 
Semi-Árido, Petrolina, PE, com uvas obtidas de três fazendas diferentes, colhidas 
durante o perlodo de máximo potencial alcoólico (outubro e novembro de 2008). 
As análises foram realizadas no Laboratório de Enoqulmica, na Embrapa Uva e 
Vinho, Bento Gonçalves, RS. A determinação do potencial antioxidante baseou-se 
na capacidade de varredura do radical livre DPPH (1 ,1-dlfenil-2-piciilhidrazil). O 
indica de pollfenôls totaIs, taninos totais e antodaninas totais foram determinados 
por espectrofotometda. Os resultados obtidos mostraram diferenças significativas 
quanto ao potencial anlio)idante e quanto aos parâmetros polifenólicos 
analisados. Essas diferenças foram notadas segundo a origem da uva, denotando 
o efeito do manejo do vinhedo sobre o perfil dos vinhos. Ademais, observou-se 
correlação positiva entre o potencial antioxidante, o Indica de pofifenóis totais e a 
quantidade de taninos totais dos vinhos. 
Acadèmica do Programa de Pôs-graduação em Tecnologia e Controle da Qualidade de 
Alimentos (Especialização), IJNOESC, 89560-000 Videira, SC. Bolsista do CNPq. 
stefany©fonnatto.com.br  
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38 Disponibilidade térmica durante o 
período hibernal em diferentes 
cultivarei do videira, na região de Bento 
Gonçalves 
João Felippet&; Hen,ique Pessoa dos Santos2; Flávio 
Bailo FieihoY; João Ito BeigoS; Gemido Chavanfa4 
O conhedmentó das necessidades tém'iicas em fruteiras de clima temperado é de 
fundamental importância para a definição de zonas aptas para o seu cultivo. Com  
esse enfõque, determinou-se o comportamento fenoiógico de duas cultivares de 
videira Vila vinlfera: Cabemet Sauvignon e Chardonnay, e de uma Wfls Iabnisca: 
Concord, a partir de uma série histórica de dados meteorológicos de 1984 a 1993. 
Estas cultivares apresentam datas distintas de brotação. O trabalho foi realizado a 
partir de dados climáticos fornecidos pela estação meteorolôgica e de dados 
fenológicos do BAG (Banco Ativo de Germoplasrna) da Ernbrapa Uva e Vinho. 
Foram contabilizadas as horas de frio com temperaturas iguais ou Inferiores a 7 °C 
(HF-7) e 10°C (HF-10) a partir do dia primeiro de abril atéa data em que se 
caracterizou o inicio da brotação para cada cultivar, definida pela presença de 
50% das gemas no estádio de ponta verde. Além disso, foram calculadas as 
unidades de filo (UF) através de três diferentes metodologias: Modelo de Utah, 
Modelo Carolina do Norte, modificados por Ebert, (1986) e Modelo Dinâmico. Os 
resultados saflentam que a duração do perlodo de dormência das cultivares 
Cabernet Sauvignon e Chardonnay é de 171 e 146 dias, respectivamente. Neste 
perlodo, a disponibilidade de frio foi de 439,1 e 394,7 (HFI) e 955 e 836,6 (FIF-
10), equivalente a 479,7 e 462,15 (1W) pelo modelo de titah, e 435,9 e 432,9 pelo 
Modelo Carolina do Norte, respectivarnente. Estas UF corresponderam também a 
46,99 e 40,35 porções de filo (P9 pelo Modelo Dinâmico. Quanto à cultivar 
Concord, a duração do perlodo de dormência foi de 157 dias e, portanto, a 
disponibilidade de filo foi de 428,6 (HF-7) e.922,9 (HF-10), o que equivale a 
477,65 (IV pelo Modelo de Utah, 430,45 (IV pelo Modelo Carolina do Norte, e a 
45,26 PE pelo Modelo Dinâmico, respectivamente. Estes resultados obtidos com 
os modelos mostram que, em função da sua baixa variabilidade, o modelo 
Dinâmico é o método mais adequado para futuros estudos de previsão de eventos 
fenológicos em videiras cultivadas na região estudada. 
• Mostrando do Programa de PÓs-graduação em Fitotocnia, UFROS, 91540-000 Parto 
Alegre, R& Bolsista CAPES. joaofWipeto©gmaltcom 
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Caracterização da variabilidade das 
horas de frio hibernal na região de 
Bento Gonçalves, entre 1976 a 2006 
Joilo Feiopefo'; 1-/critique Pessoa dos santol; Flévio 
Bel/o Fialho'; João IIo Borgonc?; Gemido Chavaria4 
A variabilidade nas horas de frio durante os invernos representa um importante 
fator para a definição dos perlodos e da capacidade de brotação em fruteiras de 
clima temperado (FCD. Os valores anuais das horas de frio ocorridas na região de 
Bento Gonçalves foram avaliadas a partir de dados da normal dimatológica (NC) 
de 1976 a 2006, fornecidos pela estação meteorológica da Embrapa Uva e Vinho. 
Foram contabilizadas as horas de frio com temperaturas iguais ou inferiores a 7°C 
(1*-7) e 10°C (HF-10) a partir do dia primeiro de abril até 30 de setembro de cada 
ano. Estas temperaturas foram avaliadas por servirem de parâmetro indicativo da 
aptidão do local para o cultivo de FCT. Os resultados obtidas mostram que os 
valores anuais médios para esta região são 413 e 999, respectivamente para I-lF-7 
e HE-lO. Estes apresentaram taxas decrescentes na ordem de -0,127 e -0,215 
horas, o que corresponde a 3,80 e 6,46 horas, respectivamente, em 30 anos. 
ConsIderando-se a variabilidade de H-7, os maiores decréscimos ocorreram nos 
meses de maio e junho, com taxas de -0,06 e -0,12, o que corresponde a 1,8 e 3,6 
botas. Em abril e setembro não foram observadas tendências de desvio em 
relação á NC. Entretanto, em julho e agosto foi verificado um aumento nas taxas 
alcançando 0,05 e 0,02, equivalente a 1,5 e 0,6 horas, respectivamente. No 
mesmo periodo, as taxas mensais de HF-10 mostraram redução nos meses de 
abril, maio, junho e setembro, com taxas de -0,028, -0,028, -0,173 e -0,029, 
representando 0,84, 0,78; 5,19 e 0,87 horas, respectivamente. Foram verificadas 
tendências de aumento nos meses de julho e agosto, cujas taxas foram 0,05 e 
0,045, o que corresponde a 1,5 e 1,35 horas. Embora os valores relativos ao 
aumento ou redução do frio não tenham apresentado alterações significativas em 
relação à NC, a tendência de aumento de frio observado em julho pode ser 
favorável á superação da dormência das FCT. Entretanto, esta mesma tendência 
para agosto pode aumêntar os danos causados pelas geadas tardias, 
especialmente nas cultivares de brotação precoce. De modo geral observa-se um 
deslocamento do frio do pertodo junho-julho para julho-agosto. 
• Mesirando do Programa de Pós-graduação em Fitoteenia. UFRGS, 91540-000 Porto 
Alegre, RS. Bolsista CAPES.joaofelipeto@naLcom 2 
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4° Caracterizâção da desenvolvimento 
vegetativo e taxa totossintética em 
videiras infestadas por pérola-da-terra 
Anderson De Césw&; Paulo Vitor Dut,a de Souze'; 
Henrique Pessoa dos Santos 3; João Felippet0 1 
A pérola-da-ter/a (Ewhizococcus brasll!ensis H.) é um Inseto-praga nativo da 
Região Sul do BrasIr, com poucos estudos voltadoí á bloecologla e conhecimento 
da interação planta-patógeno. A cochonilha subterrânea figura atualmente como a 
principal praga da videira no pais. De fácil dispersão, é coniumente transportada a 
novas regiões produtoras, pelo sistema radicular de mudas infestadas. 
Objetivando caracterizar a Interação planta-patôgeno, realizou-se o presente 
trabalho em um vinhedo de Vias Iabnisca, 30  ano de cultivo, cicio 2008)07, 
infestado pardalmente pela praga, na região de Bento Gonçalves, RS, Brasil. 
Nesta área foram selecionadas plantas sadias e infestadas, considerando-se a 
presença ou ausãnda de sintomas foliares e do inseto nas rarzes. Para as 
avaliações, foram considerados os grupos de plantas sadias (A) e Infestadas ffl), 
sendo as folhas subdMdldas nos grupos folhas de planta sadia (1); de planta 
infestada sem sintomas (2); de planta Infestada e cloróticas (3) e, de planta 
Infestada e nec,tticas (4). Nas folhas completamente expandidas e expostas ao 
sol de cada grupo, avaliou-se a área foliar e a taxa fotossintMica e condutâncla 
estomática em radiação foto ssinteticamente ativa saturante (800 paiol m 2 si), 
utilizando um anaUsador de gases por infravermelho (Ll-6400, Li-COR, Inc., 
tincoin, USA). Comparou-se tambêm o diâmetro e o comprimento de entrenós de 
ramos, bem como massa fresca e seca de ramos e raizes, em cada grupo. 
Utilizou-se cinco repetições com delineamento experimental de blocos 
casualizados, sendo duas plantas a unidade experimental, e as médias 
comparadas pelo teste Tukey a 1%. O grupo 1 apresentou taxa fotosslntética 
superior aos grupos 3 e 4, e o grupo 2 não diferenciou-se dos demais. Já a 
condutância estomática, não apresentou dWerenças entre os grupos de folhas 
analisadas. A área foliar foi superior no grupo 1, intermediária no grupo 2 e inferior 
nos grupos 3 e 4. A Infestação não alterou a massa fresca e seca de raízes. 
Entretanto, as variáveis de crescimento de ramos apresentaram reduções 
significativas, evidenciando que, apesar da praga atacar as raízes, os efeitos são 
mais expressivos na parte a&ea da videira, sendo pitnclpalmente relacionados 
com a redução de fotoassimilados. 
Mostrando do Programa da Pós-graduação em Ptotecnla, UFRGS, 91540-000 Porto 
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41 	 Construção 	 de 	 bibliotecas 
representando genes estádio-
específicos durante o desenvolvimento 
inicial do fruto da cultivar de uva sem 
semente Thompson Seedless 
Danidffe Çostenam da Silvei' 2; João Mtõnio Pegas 
Hendques ; Giancado Pesquei!'; Luis Fernando Reveza 2 
Este trabalho tem por objetivo obter genes diferenclalmente expressos durante o 
desenvolvimento inicial de frutos da cultivar apirênica Thompson Seedless, 
utilizando a metodologia de representação diferencial de transcritos (RDA). Frutos 
da cultivar Thompson Seedless coletados a partir do estabelecimento do fruto (FS) 
e em intervalos regulares de duas semanas até a oitava semana de 
desenvolvimento (0r2, 0F4, DFO e DFB, respectivamente) foram utilizados para a 
extração de RNA total e stntese de cDNAs. Seis bibliotecas representando genes 
estádio-especlilcos foram construldas: três utilizando-se uma etapa de subtração e 
três utilizando-se duas etapas de subtração sucessivas. Em ambos os casos a 
estratégia de subtração foi: FS vs. misture equimolar de DF4 + 0F8; Dr4 vs. 
mistura equimolar de FS + DF8 e DF8 vs. mistura equimolar de FS + 0F4. Até o 
momento, 833 clones seqüenciados foram analisados utilizando-se ferramentas de 
blolnformática, permitindo a identilicação de 317 fragmentos derivados de 
transciltos (TDFs) estádio-específicos ,(FS: 264, DF4: 67 e DF8: 45). No estádio 
FS, 169 TOra formaram 10 agrupamentos (ctusters) e 95 foram classificados 
como únicos (singletons), no estádio DF4, 45 TDFs formaram 6 clusters e 23 
formaram singletons; e no estádio 0r8. 32 Tira foinaram 6 clusters e 13 
formaram singletons. 456 TDFs foram Identificados e classificados em mais de um 
estádio de desenvolvimento. Essas bibliotecas serão utilizadas para identificação 
de genes estádio-especificos cujo perfil de expressão será avaliado em genótipos 
diferentes e ao nlvel tlssular. 
1 Programa de Pós-graduação em Biologia Celular e Molecular, Centro de Bioteenologia, 
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42 Caracterização do dano causado por 
Anastrepha fratercuus (Wiedemann, 
1830) (Diptera, Tephrltidae) em 
cultivares de videira - 
Memelo Zafi; Wagner da Roza Horto?; Odair Aparecido 
Famandes ; Mamas Botton4 
A mosca-das-frutas sul-americana, Anasfrepha htemuius (Wiedemann. 1830) 
(Diptera, Tephrttidae), é a principal praga da ínitiailtura de clima temperado do sul 
do Brasil. Em relação à cultura da videira, poucas Informações estão disponiveis 
sobre os danos causados pela praga, principalmente quando a cultura é destinada 
ao processamento. Neste trabalho foram caracterizadas as fases de 
suscetibilidade e a intensidade de Injúrias causadas por A. fraterno/as nas 
cultivarés Cabernet Sauvlgnon e Moscato Embrapa. Cachos das respectivas 
vatiedades foram Infestados artificialmente com adultos de A. fraterculus 
provenientes da citação em laboratório. Dois casais com 20 dias de Idade foram 
Inoculados por cacho durante 7 dias, utilizando-se gaiolas confeccionadas com 
tecido volle (25 x 40 cm). As infestações foram realizadas em 27/11. 11112, 
2111212008 e 20101/2007, quando as bagas encontravam-se, respectivamente, 
com diãmetro de 6, 9, lOs 10,5 mm (Cabernet Sauvignon) e 5, 8, 10 e 15 mm 
(Moscato Embrapa). Após o perlodo de Infestação, as moscas foram retiradas e os 
cachos permaneceram com a gaiola para evitar a infestação natural, mantendo-se 
como testemunha cachos não Infestados e engaiolados. Na avaliação do dano, 
realizada em 2010212007, foi observado queda slgniticativa de bagas devido às 
puncturas do inseto nas primeiras Irttações realizadas em 27111 e 11112/2006 
nas duas cultivares. Nestes periodos de• infestação, não forem encontradas 
galerias vislveis causadas pelas larvas. Nas duas últimas Infestações (2111212006 
e 20101/2007), não foi observado queda de bagas, por6m, na cultivar Moscato 
Embrapa foram observadas galerias e desenvolvimento de larvas, fato não 
registrado para a cultivar C. Sauvignon. Conclui-se que a mosca-das-frutas sul-
americana causa queda de bagas nas duas cultivares quando os Mitos são 
atacados no inicio do desenvolvimento e que a presença de larvas nas bagas é 
dependente da cultivar e fase de desenvolvimento dos cachos. 
Mestrando em Agronomia. Ama de Concentração Entomologia, FACVI1JNESP, Via de 
Acesso Paulo Donato Castellane, s/n, 14884-900 Jaboticabal, SP. Bolsista do CNPq. 
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Espécies de cochonilhas-algodonosas 
(Hemiptera: Pseudococcidae) 
associadas à dispersão de virus em 
vinhedos na Região da Serra Gaúcha 
WIlson José Morendl Filho'; Maria Cós fina Granara de 
Viflu!nk'; Anderson Dionei Gríitzmache?; Marcos Bofton4 
Dentre os insetos-pragas que ocorrem na cultura da videira destacam-se as 
cochonilhas-algodonosas (Hemiptera: Pseudococcidae), as quais são 
responsáveis pela dispersão de vírus. Até o momento, não foi realizado um 
inventário das espécies de Pseudococcidae associadas á videira com potencial de 
dispersar vírus na cultura. Neste trabalho as espécies de cochonilhas-algodonosas 
associadas aos vinhedos na região da Sena Gaücha foram identificadas e 
avaliada sua incidência. A presença de Pseudococcidae foi avaliada na safra 
200617 no período da colheita Qanelro a março) ainostrando-se 50 cachos por 
vinhedo, num total de 131 produtores. A amostragem foi realizada no momento da 
entrega da uva nas vinlcolas da região de Bento Gonçalves, RS. Os cachos 
(reSO) provenientes de cada vinhedo foram triados coletando-se as fases de 
desenvolvimento presentes (posturas, ninfas elou adultos) as quais, foram trazidas 
ao laboratório de Entomologia da Embrapa Uva e Vinho, onde foram aladas até a 
fase adufta para Identificação. As lAminas foram preparadas e os insetos 
Identificados através da chave descrita por Wililams & Wiflink (1992). Do total de 
vinhedos amostrados (n=131), foi constatada a presença de Pseudococidae em 
28% das propriedades (n=36).' As espécies encontradas e porcentagem de 
ocorrência foram: Planococcus cliii 10%, D»nlcoccus  sp. 5%, Planococcus minor 
4%, Dysmicoccus brovipos 3%, Pseudococcus sp. 3%, Pseudococcus vibumi 2% 
e Psaudococcus maflflmus 10h.- Destas espécies, P. cliii e P.WbwnI são, 
comprovadamente, transmlssoras dos vírus GLRaV-3, GVA e GVB, e P. marilimus 
transmissora de GLRaV-3 em videira. Embora sob o ponto de vista de dano direto 
os níveis de infestação encontrados sejam considerados de baixa relevância nas 
uvas destinadas ao processamento, a presença de Pseudocodae em 
aproximadamente 30% dos vinhedos amostrados é considerada significativa. 
Sugere-se ampliar as estratégias para reduzir a infestação deste grupo de insetos 
nos vinhedos visando minimizar a dispersão de virus na cultura. 
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 Diagnóstico das áreas verdes 
existentes e lõvantamento das espécies 
usadas - nativas e exóticas - no espaço 
urbano do Municiplo  de Santana do 
Livramento, RS 
Edek Melio MacIpP; Marfim Weflaue? 
O diagnóstico das áreas verdes e levantamento das esjdes usadas - nativas e 
exóticas - no espaço urbano de Santana do Livramento, RS foi realizado por meio 
do levantamento de informações junto a órgãos públicos munIcipais com o intuito 
de se identificar os espaços destinados ao lazer e arborização, buscando o 
levantamento concomitante das espécies usadas nestas áreas. Identificadas as 
áreas verdes, passou-se à realização do trabalho de campo, aijo fim foi do 
confirmar as infonnações colhidas e mamar a localização através de Sistema do 
Posição Global (GPS), além do levantamento do estado de conservação. 
As espécies foram Identificadas através de consultas realizadas a técnicos da área 
de agronomia e botãnlca, InclusIve pelas espécies cultivadas em hoitos florestais. 
Utilizou-se no trabalho os sofLwares SPRING, GEOPosCalc. MergeMagic e OCAD 
para os trabalhos de montagem de mosalèos e georreferendamento. Entre os 
treze bairros existentes na área urbana de Santana do Livramento, apenas dois 
não possuem praças, embora um tenha úm canteiro central. O resultado do 
trabalho demonstra que há a necessidade de maiores investimentos da Prefeitura 
Municipal de Santana do Livramento em limpeza/manutenção, infra-estrutura e 
arborização, pois em pesquisa realizada 53,33% dos entrevistados consideram 
péssimo e mim o estado de conservação das *reas verdes no espaço urbano da 
cidade. Em relação à arborização, o tndlce de área verde é de cerca de 
1,24 m'Ibab, muito baixo em relação a algumas cidades do pais e do Indico 
sugerido pela FÃO e SBAU, que é de 12 m 2lhab e 14ni'Ihab, respectivamente. 
Acrescenta-se a isso o babdssimo percentual de áreas verdes, que é de cerca de 
0.2% da Ama total do espaço urbano. 
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Estudo das possibilidades de 
monitórámonto da qualidade da água 
por meio de detenção de macrófitas 
aquáticas e/ou algas em reservatórios 
para abastecimento público utilizando 
técnicas de sensoriamento remoto 
Edok Malta Macief; Fernanda Santos Pescado, 2; 
Rosernary Horfi 
A qualidade da água bruta de um manancial dependerá, Invariavelmente, dos 
fatores que exercem Influencia sobre a bacia hidrográfica. O planejamento e a 
operação racional de sistemas de abastecimento influem na qualidade da água, 
especialmente aquelas relacionadas à eutrofização e ao desenvolvimento de 
algas, especialmente quando se trata de ambientes lênticos. A resolução dos 
problemas causados pelas florações de algas e cianobactérias em reservatórios 
de abastecimento público pode ser lenta, onerosa e ainda assim apresentar 
resultados insatisfatórios, portanto, necessita-se incorporar medidas preventivas e 
a gestão de riscos ao seu planejamento. Este trabalho tem corno principal objetivo 
apresentar as possibilidades de utilização do sensoriamento remoto como 
importante ferramenta para o monitoramento da qualidade da água através da 
detecção de macrófitas aquáticas e/ou algas, indicativas de eutroflzação em 
reservatórios çiam abastecimento püblico, dando Importante contribuição aos 
instrumentos de gestão dos recursos hldrlcos. O interesse é identificar áreas com 
elevada concentração de nutrientes através da presença de macrófitas e/ou algas 
no reservatório, buscando indícios de posólveis pontos de descarga de efluentes, 
de acordo com a concentração da turbidez da água. 
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Sensibilidade de isolados de Venturla 
inaequalis ao tiotanato metilico 
Canil/a Woff$; Rosa Mada Valdabenito Sanhueza 2 
A sarna da macieira é uma das doenças mais importantes da macieira, pois ocorre 
em todos os ciclos e na maioria das regiões produtoras do pais. O controle 
qulmico é a ferramenta mais utilizada. Diversas formulações de tiofanato metílico 
estão registradas pàra uso no manejo desta doença e a citação da ocorrência de 
resistência de V. Ineequalis aos benzimidazois é antiga no pais. O objetivo deste 
trabalho foi verificar a sensibilidade de isolados do patógeno obtidos no cicio 2005-
2006 em diferentes regiões do pais, ao tiofanato metílico. Culturas monospóricas 
do patôgeno oflundos de 9 pomares, foram desenvolvidas em BDA sem e com o 
fungicida na concentração de 1 ppm. Foram utilizadas duas repetições 
constituldas por uma placa para cada combinação lsoladotmelo de cultura. 
As placas foram incubadas a 20°C com fotoperlodo de 12 horas. A vartável 
analisada foi o diâmetro das colõnias, medido após 21 dias da Implantação do 
experimento. Nos dados obtidos, expressos em crescimento relativo (crescimento 
no meio com funglcldalno meio sem fungicida x 100) mostraram que a resistência 
do patôgeno ao tiofanato metilico está presente em todos os pomares avaliados e 
que a freqüência variou de 75 a 100% de Isolados resistentes. Os isolados 
resistentes apresentaram colônias mais desenvolvidas que os sensiveis em BDA, 
o que mostrou a alta competitividade deles. Os resultados obtidos confirmam a 
restrição ao uso dos benzimidazois para o controle da doença nos pomares 
avaliados. 
Mestranda em Produção VegetaL UDESC. Estaglaila da Entrapa Uva e Vinho, Caixa 
Postal 130. 95700-000 Bento Gonçalves, RS. 
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morfológico da pérola-da-terra 
e sua interação com raízes da videira 
Anderson De Césam1; 1-lenzique Pessoa dos Santos2; 
Paulo Vitor Outra de Souza3; Jorge Emesto de Araujo 
Malieu 4 
Pérola-da-terra (Eurhizococcus brasiliensis li.) é uma cochonilha subterrânea que 
ataca o sistema radicular de videiras e outras espécies nativas e cultivadas. 
A sucção da seiva, efetuada pela praga nas ratzes, provoca um definhamento 
progressivo da videira, com redução da produção e consequente morte das 
plantas. Com finalidade de avançar no conhecimento da interação planta-
patógeno, coletaram-se seções de raízes de ti/lis tabrusce Infestadas com ninfas 
de pérola-da-terra, 3 0 ano de cultivo, ciclo 2006107, na região de Bento Gonçalves, 
RS, Brasil. Estas ralzes foram lavadas em água destilada e fixadas em 
glutaraldeldo 1% e formaldeldo 4% em tampão fosfato de sódio 0,1 M. pH 6,8, com 
aplicação de vácuo por 12 h, em temperatura ambiente. Parte do material foi 
desidratado em série etilica crescente, Incluido em hiduoxietilmetacrilato 
(lllstoresina-Jung) e secionado a 5 iam de espessura em micrótomo de rotação 
Milcron ZeIss. Outra fração do material fixado teve as ninfas separadas da raiz e 
colocadas diretamente sobre lâminas de vidro. As observações e fotomiciogratias 
foram realizadas em mici -oscépio óptico Leica DMR. Foi possível observar 
detalhes dos estiletes, bem como sua organização no corpo da ninfa. Quando 
retraído, o estilete chega a formar três clrculos na parte posterior inferior das 
ninfas, entretanto quando estendido (atacando o tecido), ainda mantém um único 
semicirçulo na mesma posição, ficando claro o arranjo morfológico destes, quando 
se encontram explorando ou não a planta hospedeira. Além disso, o estilete pode 
ser um feixe que reúne inúmeros dutos, sendo possível visualizar até três deles 
nas fotomiciograflas. O lon90 comprimento dos estiletes (aproximadamente 250% 
do comprimento longitudinal da ninfa) confere à cochonilha a possibilidade de 
explorar tecidos em profiindidâdes distantes do ponto de ataque. Foi possível 
ainda explorar a cápsula, eventualmente formada no entorno de alguns cistos, em 
fonna de galha. Nesta, percebe-se urna proliferação de tecido parenquimático na 
base, resultante de um meflstema lateral reativo à presença do patógeno. 
Contudo, a parte superior da capsula que envolve a cochonilha é formada por uma 
secreção, possivelmente polissacaridica e protéica, de origem não-vegetal. 
Mostrando do Programa de Pós-graduação em Fitotecnia, IJFRGS. Bolslta do CNPq. 
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